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vado em sessão de 19 de janeiro de 1927. 

P
ARA o estudo das Armas de Penafiel foi na

Associação dos Arqueologos Portugueses rece­
bido o seguinte oficio: 

«Serviço d" Republic.1. N.• 203. Penafiel, 15 de t<lovembro de 
1926. -Ex.mo Snr. Presidente da Associação dos Arqueologos Portu­
guezes. Largo do Carmo. - Lisboa. Tendo o Município de Penafiel 
feito uso cm diferentes epocas de brazões que bastante divergem uns 
dos outros e não possuindo os elementos precisos para decidir qual 
deva ser o brazão definitivo. a Comissão Administrativa da Camara 
1\\unici1>al de Penafiel vem respeitosamente solicitar da ilustre Asso­
ciaç,lo dos Archcologos que se digne indicar, de entre os que foram 
usados, qual deve ser adoptado oficialmente por este Município. 
Sai:de e Fraternidade. O Presidente da Comissão Administrativa da 
(:amara. (a) rrnucisco Vaz Oued,s d'Atilayde Mala/aia.•> 

Penafiel tem este· nome e a categoria de Cidade, 
por decreto do Rei D. José I de 3 de Março de 1770, 
tendo-lhe sido por D. João V, dada a categoria de 
Villa em 25 de Fevereiro de 1741, chamando-se ainda 
Arrifana de Sousa. 

Esta cidade é banhada pelo rio Sousa que tinha 
por estas imediações, dois castelos para defeza aa re­
gião que se chamavam: «Aguiar de Sousa• e •Castelo 
da Pena•. 

Sofreu este ultimo castelo inumeros ataques dos 

Mouros, nunca se rendendo pelo que lhe começaram 
chamando «Castelo da Pena Fiel», nome que lambem 
foi dado a todo o territorio ao sul do Rio Sousa. 

Primeiro «Arrifana• e depois •Penafiel•, é interes­
sante dizer aqui alguma coisa sobre a significação 
destes dois nomes que, pelo que encontro no rapido 
estudo que fiz, teem uma analogia muito parecida. 

Muitos estudiosos se teem ocupado da etimologia 
de Arrifana e desde Auriflama, bandeira vermelha dada 
pelo Ceu a Moroveu, Rey de França que corn ela ven­
cia todas as batalhas até á «Arrhana», Arabe, que quer 
diser horta ou terra de cultivo. muitas origens se tem 
dado ao nome da cidade de Penafiel. 

José Augusto Vieira na sua notavel obra «O Minho 
Pitoresco», Lisboa. - 1887, no Tomo 2.<· trata a pagi­
nas 511 e seguintes da historia e vida de Arrifana de 
Sousa e portanto da actual Penafiel. 

O que eu acho interessante é que procurando no 
sempre muito apreciavel • Elucida rio» de Fr. Joaquim 
de Santa Rosa de Viterbo, encontro o termo �Arrife• 
com a seguinte definição: 

He o que hoje chamamos Arreei/e, ou Recife, que 
he huma penha, ou fraga continuada por mais, ou 
menos espaço. Esta á cerca de hllm arrife, qller penha,

que se chama de seixo. Doe. de Bragança de 1551.-
No mesmo «Elucida rio", no termo •Penella», diz·se: 
Esta palavra he 'viminuitivo de Pena, Penna, ou 

Penha, que na Baixa 'tatinidade significava o cabeço, 
outeiro, monte, ou rochedo, em que antigamente se 
fundaram os Castellos, Praças, e Defensões, muitas 
das quais chegaram, e' permanecem em os nossos 
dias. etc. -
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Portanto Arrifana não terá por origem o termo 
arrife ou penha e portanto, pena? 

Não será tudo a mesma coisa? 
Ahi fica mais uma base pljra o estudo da etimologia 

do termo «Arrifana» ou «Ri�na», como aparece em 
documentos antigos. Como porem este estudo se refere 
apenas ás armas de Penafiel vamos ver o que sobre 

Seno de Penafiel segundo t$te parecer 

elas se tem dito e para isso basta transcrever o que 
José Augusto Vieira diz a pag. 513 da obra citada: 

,,O brazão d'arn,as com que Penafiel ou Arrllana enalteceu o seu 
«estandarte Municipal é lambem um verdadeiro enigma heraldico. 
«Segnndo alguns. o primitivo brazão foi-lhe dado por O. Fay,lo Soa­
«res e consistia em um escudo coroado e dentro uma aguia negra, 
«lambem coroada, entre duas espadas nuas com as pontas para cima . 
«É este o que vem no livro de Vilhena Barbosa, «Cidade e Villas da 
«Monarchia». Segundo outros- especialisamos R(ldrigo Mendes da 
,,Silva - as arm<1S consistem em um escudo com uma cruz da ordem 
«de Christo, entre as duas espadas, e teem por timbre uma aguia 
«coroada. Uma terceira OJ>inlão aparece, sendo esta a que se vC se­
«guida pelo Munícipio. N'este caso as armas diferem das antece­
«dentes, em que a aguia tem desaparecido, presistindo o habito de 
«Christo em campo branco, sendo o escudo orlado pela parte supe­
«rior com uma fita, onde se IC: Civitas /ide/is, tendo de um lado 
«uma palma e do outro um ramo de oliveira. Ignora-se a significação 
«destes símbolos e da legenda. Penafiel parece que era já comenda 
«de Christo no tempo dos Filípes. Apesar de ser esta a heraldíca 
«adoptada, cumpre ainda mencionar a opinião do padre João de 
«Meyrelles Beça na sua «Arrifana do Sousa ilustrada, .. que diz ter a 
«villa por padroeira Nossa Senhora da Conceição e por armas uma 
,,sua imagem, como se via nas licenças passadas pela Camara. O 
«nosso amigo Adolfo Miranda, estudioso das curiosidades da sua 
«terra adoptiva, diz-nos a este respeito o seguinte: «A aguia foi bra· 
«zão do velho concelho de Penafiel. Parte dos terrenos, senão todos, 
«em que se assentou Arrifana eram comenda de Christo, existindo 
«ainda hoje alguns dos marcos, com a respectiva cruz. Naturalmente 
«quando Arrifana foi elevada a villa, deu-se-lhe brazão, com as espa· 
«das do escudo do antigo concelho e a cruz alusiva á sua qualidade 
•de terra da Ordem. Mais tarde, quando foi elevada a cidade, é que 
«a camara adoptou, por conselho do cidadão Zeferino Pereira do Lago 
«o actual brazào, juntando-lhe a fita e a legenda, como se vê no final 
,(deste capitulo.n 

De facto, no final do artigo, a paginas 564, de 
«O Minho Pitoresco» lá vem o desenho referido. 

Analisando um pouco destes trechos que transcrevi 
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da mesma obra, temos que as armas de Arrifana de 
Sousa o portanto de Penafiel, tem andado muito em­
brulhadas e revestidas de grande misterio. 

Primeiro aparece-nos um escudo coroado tendo 
uma aguia entre dua� espadas que dizem foi dado 
por D. Frayão Soares. Este homem que viveu no se­
culo IX e foi da família dos Sousas que só adaptaram 
este apelido no seculo XI, sendo o primeiro que o usou 
D. Egas Gomes de Sousa, «illnstre apeli.do altamente

asnrpado de u.m rio deste mesmo nome», conforme nos
diz Manuel de Sousa Moreira no seu «Theatro Histo­
rico Genealogico y Panegirico erigido a la lmortalidad
de la Excelentíssima Casa de Sousa• Paris. - 1694,
este homem, como acima ia dizendo, D. Frayão Soares,
concerteza que nunca pensou em dar escudos coroado�
a Arrifana de Sousa. Nesse tempo o pensamento era
todo absorvido pelas lutas constantes; ainda não havia 
mercês desta natureza e muito principalmente a con­
cessão de armas de domínio, que eram sempre creadas
pelos municípios para autenticarem as suas leis, e uni­
camente como sello para documentos e não como es­
cudo com coroa e tudo.

José Augusto Vieira para esta primeira hypothese, 
repete o que diz lnacio Vilhena Barbosa na sua obra 
citada. Depois refere-se a Rodrigo Mendes da Silva que 
a paginas 178 verso da sua obra «Poblacion General 
de Espafia, sus trofeos, blasones» etc. Madrid 1645, diz 
que as armas de Arrifana de Sousa consistem n'uma 

Bandeir, de Panafiel coin as cores Indicadas heraldkamtnte 

cruz de Christo acompanhada de duas espadas, tendo 
por timbre uma aguia coroada. 

Ora na obra �oefenições e Estatutos dos Cavàl­
leiros e freires da Órdem de Nosso Senhor Jesus 
Christo» pelo D. Prior Geral da Ordem, Fr. Fernando 
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de Moraes. Lisboa 17 46, a paginas 173, tratando das 
comendas do bispado do Porto, refere-se ás de Pena­
fiel pela seguinte forma: Comenda de Santo Adrião 
de Penha Fiel avaliada em cento e quarenta mil reis 
no anno de 1606; comenda do Espirito Santo da Arri­
fana de Sousa avaliada em duzentos mil reis e co­
menda de Moazares avaliada em 246.660 reis. Por 
aqui se vê que a Ordem de Christo éra senhora de 
todo o territorio d'aquelas paragens. 
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aquelas paragens que até ali existe proximo a antiga 
Villa de Aguiar de Sousa? 

É muito natural que num alto, na Penha onde exis­
tiu a Villa da Arrifana existissem muitas aguias, emfim 
vê-se que a aguia tem nas armas de domínio, acom­
panhado a vida historica de Arrifana de Sousa e de 
Penafiel. 

Depois é chamado o Padre João de Meyrelles Beça 
que na sua obra «Arrifana de Sousa Ilustrada,» diz que 

Bandeira e armas da Cidade de Penafiel 

Temos portanto que na antiguidade parece que era 
usada a aguia acompanhada por duas espadas e depoh, 
pelo seculo XVII, parece que passou a ser adoptada a 
Cruz de Christo acompanhada das mesmas espadas, 
aparecendo a aguia fóra do escudo á moda de timbre. 

Vê-se pois que a aguia tinha aqui uma certa impor­
tancia. Seria por ter pertencido a região de Penafiel 
aos romanos? Ou seria por haver tantas aguias por 

a Villa teve por padroeira, Nossa Senhora da Conceição. 
Este não fala em esp{das, aguias ou Cruz de Christo;
só se refere á Padroe1\a do Reino, cuja imagem natu­
ralmente foi adoptada por Penafiel por alguma devoção 
especial, ou ainda pelo conhecimento que haveria da 
declarnção do Rei D. João IV nas cortes celebradas em 
Lisboa em 1646, que tomava a Virgem Nossa Senhora 
da Conceição por padroeira do Reino de Portugal. 
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Naturalmente porem, pouco tempo usaria a Camara 
de Penafiel a imagem d'aquela Santa no seu sello, pois 
que não ha qualquer referencia nos estudos conhecidos 
de armas de domínio referent� a Arrifana ou Penafiel. 

Finalmente tem lambem usado a cidade de Penafiel 
as armas que por conselho do Snr. Zeferino Pereira do 
Lago consistem nas antigas, ou seja na Cruz de Christo 
acompanhada das espadas juntando-lhe uma ornamen­
tação exterior baseada apenas na arte e bom gosto do 
artista que as desenhou, tendo no topo superior do es­
cudo os dizeres •Civitas Fidelis», mas suprimindo-lhe a 
tradicional aguia. 

A ornamentação exterior em que se vê uma palma e 
um ramo d'oliveira, foi mais um elemento de confusão 
para a já complicada vida das armas de Penafiel. 

Nos diferentes autores que conhecemos e que traiam 
das armas de Arrifana de Sousa ou de Penafiel, não 
encontramos qualquer referencia do motivo da existencia 
das espadas, que figuram nas armas atribuídas a Arri­
fana de Sousa que consistiam na aguia acompanhada 
das espadas, ou nas armas atribuídas a Penafiel e que 
consistiam na Cruz de Christo acompanhada das mes­
mas espadas. 

Lendo o que ha escrito sobre i?S festas do Corpo de 
Deus em Arrifana de Sousa e depois em Penafiel julgo 
encontrar a explicação da representação das espadas 
nas armas d'aquele domínio. 

O Snr. Abilio Miranda, vereador da Camara de Pena­
fiel, publicou em 2 de Junho de 1926, um interessante 
folheto intitulado «Historia das notaveis festas do Corpo 
de Deus em Penafiel•, onde com uma aturada investi­
gação, nos dá grande soma de elementos para o conhe­
cimento das origens das mesmas festas e do que nellas 
aparece. Nos cortejos que figuram nessas festas, apare­
cem diferentes danças e grupos formados por operarios 
que conforme as suas artes tinham uma acção definida, 
não se podendo esquivar ao desempenho que lhe era 
destinado, sob pena de prisão e multa. 

Havia a Danç.a da Mourisca, da Relorla, dos Molei­
ros, das Espadas

1 Da Péla, havia uma lourada, a repre­
sentação duma grande serpe, o jogo dos chocalheiros, 
aparecia a figura de S. Miguel, de S. Jorge, do Anjo da 
Folia, as chamarelas, os castelos, emfim rija festa que 
durante muitos seculos se fez em Arrifana de Souza ou 
Penafiel. 

No trabalho citado do Snr. Abílio Miranda, vereador 
encarregado da Biblioteca Municipal de Pena1iel, são, 
na capa, incluídos os desenhos das Ires armas conhe­
cidas de Penafiel como mais antigas, não fazendo refe­
rencia ás armas que actualmente estão sendo usadas e 
que consistem n'uma aguia coroada e estendida, acom­
panhada de duas espadas. O escudo é encimado por 
uma coroa de Duque e acompanhado d'um ramo de 
carvalho e outro de louro crusados e alados no pé. 

O Snr. Abílio Miranda prestou um apreciavel serviço 
publicando o producto do seu estudo feito sobre os do­
cumentos existentes na Biblioteca Municipal de Penafiel 
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e que veem esclarecer as varias descrições atabalhoada­
mente feitas em varias enciclopedias e outras obras que 
tratam das referidas festas. 

Depreende-se deste estudo que são muito antigas as 
festas do Corpo de Deus em Penafiel, pois o documento 
mais antigo que a ellas se refere, é o termo de abertura 
do foral dos festejos, datado de 27 de Abril de 1657 em 
que se diz - F ... ouvidor neste dito Jogar da Rifana 
de Sousa, numerei e rubriquei este livro, que hade ser· 
vir de tombo e memoria das festas do Corpo de Deus, 
que neste dito Jogar se lazem por sua Magestade que 
Deus guarde, por imemorial costume etc. 

A festividade do Corpo .de Deus foi creada pelo 
Santo Padre Urbano IV, por Bulia de l l de Agosto de 
1264 estabelecendo que na primei�a quinta feira depois 
do dia oitavo do Espírito Santo, se levasse a efeito. Foi 
recebida em Lisboa esta bulia no anno seguinte, Reinando 
D. Affonso III e sendo Bispo de Lisboa D. Martinho I.

Não se sabe ao certo quando Penafiel iniciou a refe­
rida festividade, devendo talvez ter sido uma das pri­
meiras terras que a efectuaram, atendendo a que sem­
pre houve na mesma povoação uma grande devoção 
pelo Sanlissimo Sacramento e· o Papa João XXII que 
governou a Egreja de 1316 a 1334, acrescentou á festa 
do Corpo de Deus uma oitava, com ordem de levar 
publicamente o Santíssimo Sacramento. 

O Papa Paulo Jil instituiu a Confraria do Santíssimo 
. Sacramento em Roma em 30 de Novembro de 1539, 
tendo confirmado em 13 de Julho de 1540, ou seja sete 
mezes e meio depois, os estatutos da primeira confraria 
que depois da de Roma se fundou no mundo e que foi 
a de Arrifana de Sousa. 

Ê natural portanto e até muito provavel, que a festa 
do Corpo de Deus date do seculo XIV ou o mais tar­
dar do seculo XV. 

Esta procissão do Corpo de Deus incluiu sempre 
representações fanlasticas e esquisitas e assim, em 1282, 
por ordem dos Reis D. Diniz e Santa Isabel, introduzi­
ram-lhes os Imperadores. 

O Bispo D. Martinho ordenou que na mesma pro­
cissão se incorporassem gigantes, o demonio, a serpe e 
um drago para assim mostrar que Christo na Eucareslia, 
linha vencido «o demonio, a idolatria e os vícios repre­
sentados nestes monstros tão horrendamente fingidos». 

A base para a creação da festa do Corpo de Deus, foi 
exactamente por se ter negado a presença de Jesus Christo 
na Eucareslia, pelo que o Papa Urbano IV, se viu na 
necessidade de expedir a Bulia Transiturus ad Patrem

publicada como acima disse em 11 de Agosto de 1264, 
determinando que depois do dia oitavo do Espírito Santo 
se solenisasse uma nova festividade do Corpo de Deus, 
livre de outros aclos religi·osos e em dia especial. 

D. João 1, mandou em 1387 que figurasse na mesma
procissão a imagem de S. Jorge, como defensor da fé 
catholica. 

Por toda a parte se organisava com grande pompa 
esta festa, estando ainda na memoria de muitas pessoas, 
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a ostentação que em Lisboa, tinha a procissão do Corpo 
de Deus. 

Figurava na procissão do Corpo de Deus em Pena­
fiel como aliás em muitas outras terras, entre as coisas 
mais fantasticas, a Dança das espadas que constava de 
15 homens «todos bem aparatados e todos com seus
pailetes brancos na cabeça e suas capelas de flores 
como sempre foi costume». 

Estes 15 homens eram sempre serralheiros e fer­
reiros. 

Vejamos um pouco do que José Augusto Vieira, já 
citado, diz sobre a dança das espadas: 

«Como ao leitor dissemos já, variam as danças de anno para 
«anno, já porque a proci:.são não tem os esplendores de outro tempo, 
«já porque a camara, que do seu bolso faz as despezas com tais bailes. 
«mlo pode pagar a organlsação de todas elas. O das espadas é, porem, 
«o que mais tem sobrevivido, e creio mesmo que todos os annos 
«aparece por causa do prívilegio que ainda gosa e põe cm pratica, 
«de vir ao palacio da Camara esperar a vereação, que mete dentro 
<•da sua roda, acompanhando-a á matriz, onde de novo a vem buscar, 

(\depois que a procissão termina. ), 

É curioso este facto. Parece que a vereação vae no 
meio d'uma guarda d'honra. Parece que é gente que 
vem de fóra cumprimentar a Camara, pois ha uma en­
trada na cidade. Numerosa cavalgada de guerreiros 
fantasticos, invade as ruas, sendo seguida das varias 
danças entre as quaes vae a das espadas que como 
disse tem a missão especial de formar uma roda para 
cercar a vereação que vae buscar aos Paços do Conce­
lho. No meio de tudo isto aparece um carro triunfal em 
forma de concha, tendo no ponto mais elevado a figura 
da cidade vestida ã moda romana, que em frente dos 
Paços do Concelho, faz um discurso em verso, sau­
dando os vereadores. 

Ainda a dança das espadas figurou noutras festas le­
vadas a efeito em Penafiel, como por exemplo se vê a 
paginas 12 do referido folheto da autoria do Snr. Abí­
lio Miranda, dizendo: 

- . . .  que deram a dança das espadas na Regia 
função que se fez pelo feliz nascimento da Sereni;;sima 
Princesa da Beira na forma determinada pelo Senado.-

Servi rã tudo isto para tentar demonstrar que a razão 
de aparecerem as espadas acompanhando a aguia ou 
acompanhando a Cruz de Christo nas armas de Arri­
fana de Sousa ou nas armas de Penafiel, é uma velha 
tradição de figurar o Município representado pela aguia 
ou pela Cruz de Christo, acompanhado de espadas 
como guarda d'honra para assistir ás maiores festas 
locaes? 

Será apenas como símbolo da justiça ministrada pe­
los homens bons do concelho, que as espadas figuram 
atravez de seculos nas referidas armas? 

De qualquer das fórmas, não ha o direito de acon­
selhar a que se tirem as espadas das armas de Penafiel, 
antes pelo contrário, é muito interessante· que ali con­
tinuem. 
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E assim, sou de parecer que fiquem nas armas da 
cidade de Penafiel, a aguia, a Cruz de Christo e a� es­
padas, mas tudo ordenado heraldicamente conforme 
passo a descrever: 

De azul com uma aguia aberta, d' ouro, bicada, iam­
passada e armada de negro carregada no peito d'uma 
Cruz de Christo, e acompanhada de duas espadas de 
prata. 

Proponho o azul para o campo, porque este esmalte 
representa a lealdade e o zelo e proponho que a aguia 
seja d'ouro, porque este metal significa a fidelidade e 
a constancia. 

É norma estabelecida que as armas de domínio Mu­
nicipal, tenham uma coroa Mural, sendo a das cidades 
compostas de cinco torres. 

Está lambem já estabelecido que as bandeiras das 
cidades sejam quarteadas para serem completamente 
distinctas das bandeiras das villas que são esquartela­
das ou d'uma côr só. 

As cõres das bandeiras são tiradas das côres das pe­
ças heraldicas que compõem as armas do mesmo do­
mínio, port2nto a mais razoavel combinação que se 
pode fazer em foce das armas propostas, são as cõres 
da Cruz de Christo e das espadas, ou seja, vermelho e 
branco. 

Acompanha o escudo, uma !ita branca com os di­
zeres a negro- ,,Cidade de Penafiel•. 

* 

* * 

Foi este parecer publicado no jornal «O Penafide­
lense» de 15 de Fevereiro de 1927, juntando-lhe a se­
guinte amavel referencia: 

Sc�do solicitado, pela Comissão do Monumento a erigir a Egas 
Moniz, :i Comissão Administrntiva da Camara Municipal, presidida 

pelo Ex. mo Sr. D Francisco J\'lalaiaia, que lhe fosse indicado qual o 
braz,10 da cidade a adoptar no referido Monumento devido a terem 
sido usados cm diversas epocas brazões dife,entes, resolveu e muito 
bem, a Comissão Administrativa consultar sobre o assunto a Socie­
dade de Arqueologos. 

Foi encarregado por essa Sociedade uma das primeiras compe­
tencias em heratdica, o Ex. mo Sr. Afonso de Dornetas, de proceder a 
esse estudo sendo agora enviado á Camara o curioso relatorio, pro­
duto desse trabalho inteligente, devidamente aprovado peta mesma 
Associação de Arqueologos. 

Tendo nós como unico objectivo os interesses do Concelho, com 
muito prazer damos á estampa este intressante documento agrade­
cendo ao Ex."'º Sr. Dornelas o seu esforçado auxilio para principiar­
mos a penetrar num abismo que até á data só sua Ex.ª iniciou a 
sondagem com cuidado. 

Depois, em 30 de \fbril seguinte, recebeu a Asso­
ciação dos ArcheologoS\ Portugueses o seguinte oficio:

Camara Municipal de Penafiel. N.0 81. Penafiel 29 de Abril de 
1927. -Ao Ex."'º Sr. Presidente1 da Secção de Heratdica da Asso­
ciação dos Arqueologos Portuguezes de Lisboa. 

Cumpro o grato dever de levar ao conhecimento de V. Ex.• 
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que a Comissão Administrativa da minha presidencia deliberou agra­
decer, com todo o reconhecimento, o parecer e desenho do estandarte 
e armas, que a secç,lo de Heraldica a que V. Ex.• muito dignamente 
preside, propos para esta cidade. Jamais poderá este Municipio esque­
cer os bons serviços por V Ex.• pr\stados a este concelho pelo que 
esta Comissão muito gostosamente �presenta a V. Ex.• com os seus 
agradecimentos os bons desejos de Sande e Fraternidade. O Presi­
dente da Comissão Administrativa da Camara. (a) Zeferillo Moreira 

de Sousa Baptista. 

MEALHADA 

Parecer apresentado por Aflonso de 
Dornellas cm sessão de 3-6-1925 da secção 
de Hcraldica da Associação dos Archeolo­
gos Portugueses, em face do projecto de 
armas e bandeira, aprovadas pela mesma 
secç,lo, em 15 de abril do mesmo armo. 

P
ARA se eíectuar o estudo d'umas armas de do­
minio para o Concelho da Mealhada, recebeu 
a Associação dos Archeologos o seguinte oficio: 

«Camara Municipal da J\\ealhada. Comissão Executiva. N.• 40. 
Mealhada 18 de Janeiro de 1924. Ao Ex."'º Snr. Presidente da Asso­
ciaç,lo dos Arqueologos Portuguezes. Lisboa. Tendo esta Camara 
deliberado organisar um brazão proprio e a bandeira do Município, 
tenho a honra de aproveitando a oferta em tempos feita por essa 
Associação, solicitar de V. Ex.• as instruções convenientes para a 
constituição propria daqueles elementos. Saude e Frnlernidade. O 
Vice-Presidente (a) Joaquim Fraucisco de Mel/o ... 

Em face deste pedido e, desejando a Secção de 
Heraldica e de Genealogia, concorrer tanto quanto possi-

Sello <la .,·.e11lh:id11 segundo este parecer 

vel para a normalidade das armas dos Municipios e das 
bandeiras respectivas, procurou satisfazer o desejo tão 
justo da Mealhada. 

38 

A folhas 149 verso do Livro dos Foraes Novos da 
Estremadura, está registado o Foral da Mealhada com 
data de Lisboa de 12 de Setembro de 1514. 

Não teve a Mealhada foral antigo, portanto é natu­
ral que não tivesse sello proprio para autenticar os seus 
documentos. 

Geralmente, os sellos e portanto, as armas de domi­
nio dos Concelhos, são sempre anteriores do seculo XVI 

por se dar um grande valor ao sello e por não poder 
haver documento autentico que não fosse sellado. 

Ora os roraes eram as leis por que se seguiam os 

Unndeira de Mealhada com as cor�s indic.adas heraldicamente 

municipios, dando-lhe poderes para se administrarem 
portanto o sello era indispensavel para autenticar os 
documentos expedidos. 

Houve Cidades e Villas que tendo o seu sello antigo, 
o alteraram quando lhe apareceu o Foral Novo dado
por EI-Rei O. Manuel I, por verem na primeira pagina

do mesmo foral as armas de Portugal ocompanhadas
pela Esfera Armilar e pela Cruz de Christo.

Umas Cidades e Villas adoptaram as armas Nacio­
naes, outros juntaram a estas a Esfera Armilar e ainda 
algumas lambem adoptaram a Cruz de Christo sem a 
menor razão par'a tal. 

Emfim uma verdadeira confusão. 
Na Mealhada não consta que tivesse havido sello, 

ou se o houve desapareceu assim como desapareceu a 
noticia da sua existencia. 

O Concelho da Mealhada é importantissimo e a 
Villa é antiquissima existindo ainda restos romano$ que 
mostram que esta região já era apreciada por outras 
epocas. 

A Bairrada é uma região fertilissima principalmente 
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em vinhos e que se espalha pelos Oistrictos de Aveiro 
e Coimbra, tendo dentro da sua area todo o Concelho 
da Mealhada e parte dos da Anadia e Cantanhede. 

É uma região tão importante com referencia á pro­
dução de vinhos como o Douro, motivo porque o Mar­
quez de Pombal querendo concentrar a primeira região 
vinhateira no Douro, com a desculpa que a Bairrada 
era muito melhor aproveitada para cereaes, mandou 
arrancar todas as vinhas por estes sitias, prosperando 
enormemente a Companhia Geral d'Agricultura das Vi-
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da Mealhada, onde ocupa 10 kilometros de extensão, 
portanto representando no sello da Mealhada os dois 
grandes elementos de vida que são a importancia viní­
cola e a opulenta mata do Bussaco que todo o mundo 
culto conhece e visita, alem de servir de recreio á 
enorme colonia que todos os anos frequenta o Luzo 
para fazer uso das suas maravilhosas aguas, temos as 
razões necessarias para propormos que o sello e por­
tanto as armas da Mealhada sejam assim constituí­
das: 

Oandeirn e armas da Vllla da Mealhada 

nhas do Alto Douro fundada em 1759 pelo mesmo no­
tavel estadista. 

Voltou porem a �airrada a ser plantada de vinha 
no Reinado de O. Maria 1, tendo recuperado a sua an­
tiga importancia. 

O Concelho da Mealhada é hoje pois. uma riquís­
sima iegião vinhateira. 

Pertence a afamada mata do Bussaco ao Concelho 

De prata com um carvalho de sua côr sobre 1un ter­
rado, acompanhado de \dois cachos d'tivas de purpura,
folhados de verde. Car,pa Mural de quatro torres de 
prata. \ 

A bandeira com um metro por lado deve ser verde 
por ser esta a côr que predomina na composição das 
armas, por baixo das qu;!is deve haver uma fita branc-a 
cÔm as palavras «ViÚa da Mealhada» bordada a p

0

reto. 
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Em resposta a este parecer foram recebidos os se-

guintes ofícios: 1 

-Camara Municipal d;, Mealhada. Comissão f.xecutiv9. N.• 112. 
Mealhada, 27 de Março de 1925. A� Ex.°'º Sr. Secretario da Secção 
de Heraldica da Associação dos Archeologos Portugueses. Lisboa. 
Tenho a honra d'acusar a recéçilo do oficio de V. Ex.• que acompa· 
nhou o desenho do brasão e estandarte parn este concelho. agrnde­
cendo penhorado em nome d'esta Camara o obsequio da sua remessa. 
Tendo esta Camara de reunir nos primeiros di�s do proximo mez 
d'Abril, muito conviria que já aqui estivesse o relatorio a que V. Ex.• 
se refere, a fim de que ela nessa reuni.lo melhor pudesse apreciar o 
assumpto. Sande e Fraternidade. O Vice-Presidente .. a) Joaquim 

Francisco de Me/lo. 

-Camara Municipal da Mealhada. Comissão Executiva. Mealhada. 
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2� de junho de 1925. Ao Ex.01 • Sr. Presidente da Associação dos Ar. 
chcologos Portugueses. Lisboa. Tenho a honra de comunicar a V. Ex.• 
que a comissão da minha presidencia deliberou agradecer a essa As­
sociaç,lo, muito penhorada, o envio do parecer aprovado em sessão 
da Secção de Heraldica da mesma Associação de 3 de junho corrente 
de referencia ás «Armas da Mealhada», e aproveitar a ocasião para 
informar V. Ex.• que no referido parecer se faz referencia a uma 
corôa murnl que o desenho não contem, corôa que deverá ser cons­
tituída, segundo o mesmo parecer por quatro torres de prata. V. Ex.• 
informará se se 1orna necessario devolver o mesmo desenho a fim de 
ser modificado. Sande e Fraternidade. O Vice-Presidente. (a) Joaquim 

f ra 11cisco de Mel/o. 

Foi remetido novo desenho e as armas e estandarte 
foram adoptados. 



ARMAS DE FAMILIA 

M
UITO há a estudar sobre as verdadeiras

armas de cada família portugueza. Muitas 
famílias vieram do estrangeiro e transtor­

naram as armas da família a que pertenciam. Outras 
depois de viverem em Portugal umas gerações, pediram 
cartas de fidalgos e cota d'arrnas e foram-lhe dadas 
umas armas que nada tinham com a origem da sua fa­
mília. Emfim muitos exemplos conheço e que tenciono 
apresentar, ficando, porém, sujeitos a estudo. 

Não tenho a pretensão de querer ir alterar as armas 
que cada um usa, mas pelo menos farei conhecer ás 
pessoas que usam armas que lhe não pertencem, quaes 
as que teem mais probabilidades de lhe pertencerem. 

Ainda acho muito cedo para se fazer um Armori_al 
com aparencia de definitivo, mas se fór auxiliado nos 
estudos que se seguirem, espero que pelo menos, fiquem 
as armas das famílias portuguesas, um pouco mais di­
reitas. 

O que é indispensavel é que todas as pessoas que 
tenham elementos, ajudem a construir a historia das 
armas das famílias portuguezas, ou que interessem á 
genealogia das mesmas famílias. 

FRANCAS 

(ELEMENTOS PÀRA À I USTOl�JA DAS CANA RIAS) 

Comunicação apresentada por Affonso 

de Dorncllas na classe de Letras da Aca­

demia das Sciencias de Lisboa cm 9 de 

Julho de 1925. 

N
A sessão e[ectuada em 25 de Junho ultimo, 

na classe de Letras da Academia das Scien­
cias de Lisboa, o Snr. Dr. Jayme Cortesão, 

apresentou copias de tres documentos até agora inedi­
tos e desconhecidos e que são d'uma alta importancia 
para a Historia das Canarias e principalmente para a in­
fluencia que estas Ilhas tiveram no inicio das áescobertas 
e conquistas dos portuguêses nos seculos XIV e XV. 

O Snr. Dr. Jayme Cortesão, com uma insistencia 
ilucidativa, expoz clara e detalhadamente que não só 
não conhecia os originaes dos mesmos documentos, 
como até não lhe encontrava qualquer referencia nas 
chancelarias e outros registos existentes na Torre do 
Tombo, assim como nãf lhe encontrava qualquer refe­
rencia nos nobiliarios existentes na Bibliotheca Nacional 
e que tratam da Familla Franca a cujo archivo per­
tenceram. 

Explicou ainda o Snr. Dr. Jayme Cortesão que no 
leilão havido há tempos, do archivo da Família Franca, 
tinham os documentos em questão sido adquiridos pelo 
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falecido José Pereira de Sampaio (Bruno), publicista 
illustre e Director que foi da Bibliotheca Municipal do 
Porto. 

Da importante comunic,ção do Snr. Dr. Jayme Cor­
tesão vem um relato no jo\nal Diario de Noticias de 
quatro dias depois, ou seja de 29 de Junho e que para 
melhor elucidação, passo a transcrever: 

«O ilustre academico Snr. Dr. Jayme Cortesão apre-
sentou, na ultima ses-
são da Academia das 
Sciencias, alguns inte­
ressantes documentos 
relativos aos descobri­
mento das Canarias : 

«D. João I e o In­
fante D. Henrique tive­
ram os seus precurso­
res. O pensamento de 
descobrir o caminho 
maritimo para a India 
e a conquistar para a 
cristandade, em detri­
mento do Islam, o co­
m e rei o d o  Oriente, 
assim como o de bus­
car no norte da Africa 
pontos de apoio para 
essa empresa, datam 
dos fins do seculo XIII 
e começos do XIV. 

�Em 1291 os geno­
veses Vivaldi atraves­
sam o estreito para cir­
cumnavegar a Africa e 
alcançar a India, ten- e;V' 
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qual representava uma aspiração europeia. Não espanta 
assim que o pensamento de aplicar a marinha do Es­
tado á expansão ultramarina date pelo menos de D. 
Afonso IV. A posse de Ceuta, como chave do estreito, 
e das Canarias, como base naval para expedições ma­
ritimas, era uma especie de questão prévia na empresa 
nacional dos Descobrimentos. Há indicios segures de 
que D. Afonso IV pensou em levar as nossas armas ao 
norte de Aí rica e provas de que realizou várias expedi· 

ções ás Canarias. 
«O inglês Beazley, 

o grande historiador da
geografia durante a
Idade Média, supõe
igualmente que osAçô­
res e a Madeira foram
por nós descobertos
nesse tempo com o au­
xilie dos italianos, que
estavam ao nosso ser­
viço. Em confirmação
destas ideias e deste
ultimo facto apresentou
o Snr. Dr. Jayme Cor­
tesão a copia de três
doeu m ento s novos,
que deve á obsequiosa
oferta do Sr. Aragão
Côrte Real.

do-se perdido a expe· 
dição. Por outro lado 
desde 1288 que Rai­
mundo Lulo se preo­
cupava com o pensa­
mento da conquista da 
Terra Santa, chegando 
em 1309 a apostolizar 
para esse fim a con­
quista da Aírica do 
Norte, desde Ceuta. Fi­
nalmente, Marino Sa-

Armas da Farnilla Franca de Portugal 

«Num deles, datado 
de 1370, D. Fernando 
faz adoaçãodeduasdas 
ilhas situadas no mar 
cabo Não,-Nossa Se­
nhora a Franqua e Go­
meira, a Lançarote da 
Franqua, seu almirante 
das galés. Este Lança­
rote, segundo os nobi­
liarios, deve ser filho de 
Afonso da Franqua, um 
dos genoveses que veio 
a Portugal no tempo de 
EI-Rei D. Dinís. De­
preende-se do docu­
mento que Lançarote 
auxiliou o descobri-

nuto, o Velho, desde 1306 que redigia o seu «Liber Se­
cretorum Fidelium crucis•, especie de tratado politico 
para uso de reis e papas, o qual foi enviádo a todos os 
príncipes cristãos, e onde expõe o seu plano de proi­
bição de todo o comercio entre cristãos e islamitas, de 
ataque ao Egipto e depois á Palestina, e de manter 
uma frota cristã no Oceano Indico para a posse do 
comercio oriental. Pode considerar-se Sanuto como o 
precursor e o teorizante do pensamento português, o 

mento das Canarias. 
Num segundo documento, de 1376, D. Fernando f::z cer­
tas doações a Lançarote, para o compensar das perdas 
sofridas na guerra com os guanchos e os castelhanos, 
sustentada naquelas ilhas. Finalmente, por um documento 
de 1385, D. João I confirmava essas doações a Lopo 
Afonso da Franqua, filho de Lançarote, o qual tinha 
morrido pouco antes na Ilha de Lançarole. O ilustre pa­
leografo Sr. Pedro de Azevedo, que examinou lambem 
estas copias, crê na autenticidade dos documentos. 



43 

�Deles se pôde concluir: l .º Que o pensamento da 
expansão ultramarina não sofreu interrupção entre 
D. Afonso IV e D. João 1 ; 2.0

, que D. Fernando, assim
como D. Afonso IV, se supunha com direito á posse
das Canarias; 3.°, que a família do� Franquas teve parte
preponderante senão no descobrimento pelo menos nas
tentativas de conquista das ilhas; 4.º, eles vêm dar
maior viabilidade à suposição de Beazley quanto aos
demais arquipelagos atlanticos e á hipotese das viagens
de Machico á ilha da Madeira em tempo de D. Fernando,
defendida por
Brito Rebelo e
que Beazley
i g u a l m e n te
considera pro­
vavel.
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Bettencourt, tenho lido tudo quanto existe sobre as Ca­
narias por, como se sabe em 1402, Jean de Bettencourt 
ter ali entrado. Ainda nos meus já longos estudos sobre 
o norte d' Africa, tenho procurado conhecer não só a
acção heroica dos portuguêses por aquelas regiões, como
a historia de cada Família que em Marrocos tanto se
afamou nas luctas com os Mouros. A Família Franca apa­
rece constantemente em acção guerreira, sendo uma das 
Famílias que mais se notabilizou por aquelas paragens.

Em muitos anos de inves.tigação, nunca encontrei 
a menor refe-
rencia ao facto 
de um Lança­
rote da Franca 
s e r  donatario 
d a s  Canarias 
por mercê do 
Rei D. Fernan­
do I em 1370. 

0Snr.Con­
de de Marim, 
An t o n io José 
Maria da Fran­
c a  de H o r t a  
M a c h a d o  de 
Rolin e Aragão 
de Mendonça, 
vendeu o re­
cheio da sua 
casa da Alhan­
dra, de que foi 
feito leilão em 
d e ze m bro de 
1916 e janeiro 
de 1917. 

Os d oeu -
mentos quemo­
tivaram a co­
muni.cação do 
Snr. Dr. Jayme 
Cortesão,foram 
vendidos neste 
leilão. 

•Deve no­
tar-se que os 
dois primeiros 
passos na em­
p r e s a  da ex­
pansão ultra­
marina, realiza­
dos por D. João 
I e pelo Infante 
D. Henrique fo­
ram a conquis­
ta de Ceuta em
1415 e a tenta­
tiva de conquis­
ta das Canarias
em 1424, pro­
jecto que o In­
f a n t e  nunca
mais abando­
nou. Finalmen­
te, um dos pri­
meiros e me­
lhores auxilia­
res do Infante,
o celebre Lan­
çarote, era filho
do outro Lan­
çarote, a quem 
D. Ferna ndo
doára duas das
Canarias. Estes 
factos apresen­

Armas da F:unilia Franc d'Anglure. originaria de França 

Co n hecen­
do e u  e s t e s  
factos, e emfim 
muitos outros 
que poderiam 

tam entre fi uma ligação e sucessão logicas e vincam 
ainda mais no plano nacional dos Descobrimentos o 
seu aspecto de organização e desenvolvimento perfeito, 
do mesmo passo auxiliando a explicar como os projectos 
e acção do Infante O. Henrique e dos seus sucessores 
foram maiores do que até aqui se tem suposto.» 

Dedicando-me ao estudo da Genealogia e investi­
gando sobre a, ainda hoje, complicada origem da Famila 

constituir esclarecimento para o estudo dos referidos 
documentos, logo que o Snr. Dr. Jayme Cortesão ter­
minou a sua comunica\ão, pedi a palavra e no intuito,
como digo, de auxiliar\º estudo do Snr. Dr. Cortesão, 
disse que, desejando que se chegasse a provar que os 
referidos documentos eram autenticos, visto que os 
originaes não podiam ser estudados por não se pode­
rem consultar os documentos que foram de José Pe­
reira de Sampaio (Bruno), informava que apesar de 
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ter estudado muito a Família Franca, e a historia das 
Canarias, nunca tinha encontrado a menor referencia a 
que um Lançarote da Franca fosse donatario das mes­
mas Ilhas, parecendo extraordinario que havendo em 
varias epocas, pesso;;is que es�daram esta Família, nunca 
constasse um facto tão notavel. 

Nas varias genealogias da Família Franca, vê-se 
que sempre houve o desejo de tornar bem conhecidos 
quaesquer actos pratica.dos-por esta familia de guerreiros. 

Disse que conhecia 
um minucioso esh.:do 
sobre a mesma Famí­
lia, feito por um Cape­
lão da Casa dos Snrs. 
Condes d'Alte que fo­
ram Paesdo Snr. Conde 
de Marim, estudo que 
foi feito no archivo da 
casa, não me lembran­
do porem se aqui ha­
veria qualquer referen­
cia a um Lançarote da 
Franca, como donata­
rio das Canarias, mas 
que em outros estudos 
que conheço impres­
sos e até n'uma «His­

toria de la Celldad de 

Ceuta» inedita, termi­
nada em 1750 pelo 
Presbítero D. Alexan­
dre Correia da Franca, 
natural e residente na 
mesma cidade, nada 
constava a tal respeito. 

Ainda disse que no 
referido leilão tinham 
sido vendidos muitos 
objectos feitos no se­
culo passado, querendo 
aparentar de terem sido 
doutros seculos muito 
mais atrasados e per­
tencentes a varios dos 
guerreiros da Família 
Franca. 

No mercado de São 
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se referiam, apesar de ter visto no mesmo mercado uma 
espada de facto antiga e pertencente a um Adail de 
Tanger que estava completando uma armadura res­
taurada. 

Essa espada com legenda, foi adquirida no leilão 
por 28.000 reis e depois vendida em S. Bento por 40.000. 

Disse ainda que em face de tantos objectos cuja 
origem não era verdadeira, deveria haver muito cuidado 
no estudo dos referidos documentos que poderiam 

lambem não ser com­
pletamente a expressão 
da verdade o que não 
era uma novidade, pois 
em todo o sempre ouve 
documentos forjados 
ás vezes com os intui­
tos mais patrioticos e 
mais inofensivos, co­
mo foi um fertil pro­
ductor o Velho Mos­
teiro de Alcobaça. 

H o j e  venho dár 
mais alguns esclareci­
mentos sobre o caso. 

No Algarve houve 
um grande estudioso 
no seculo XVIJI que 
escreveu uma impor­
tante obra sobre a Ge­
nealogia do m e s m o  
Reino e que se chamou 
D. Flaminio. Essa obra
está actualmente em
poder dos Viscondes
de Sanches de Baena
e apesar de minuciosa­
mente detalhar a bio­
grafia das Famílias do
Algarve, nada diz com
referencia á existencia
d'um donatario dasCa­
n a ri a s  n a  Família
Franca.

Bento, alem de moveis 
e muitos objectos que 

Armas da Familia Franchi, Oenovesa O Falecido Viscon-

deste leilão estiveram á venda, houve dez retratos ape­
nas comemorativos de varias pessoas da mesma Fa­
mília mas que queriam aparentar de serem feitos nas 
epocas proprias e que foram adquiridos pelo filho do 
Snr. Conde de Silves pelo preço de 30.000 reis cada um. 

Referi-me a espadas lambem com a indicação por 
meio de legendas, que tinham pertencido a Adais 
de Tanger, que éram muito posteriores á epoca a que 

de de Sanches de Bae­
na, na sua obra «Famílias Nobres do Algarve-Parte 
segunda•. Lisboa 1906, de paginas 17 em deante, trata 
da Familia Franca, começando por Lançarote da Franca 
a que dá origem italiana dizendo-o primeiro em quem o 
notavel genealogista Dom Flaminio dá começo a esta 
família por ter conseguido dár-lhe uma sucessão conti­
nuada até ao seculo passado. Lançarote da Franca 
alcançou o reinado de D. João 1, tempo em que casou 
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com D. Leonor d'Abreu, filha de Lopo Vaz Castello 
Branco, Monteiro Mór do dito Rei.- Nada mais dizendo 
sobre este Lançarote da Franca. 

José Benedito d'Almeida Pessenha na sua obra 
sobre «Os Almirantes Pessenhas e sua Descendencia»,
tanto na primeira edição-Lisboa. 1900-como na desen­
volvida 2.• edição - Porto 1923, em que tão minucio­
samente trata da vinda dos Pessanhas para Portugal, 
faz uma interessante apreciação das viagens portuguêsas 
ás Canarias e demonstra 
que Manuel Pessenha no­
meado Almirante de Por­
tugal em 1 de íevereiro de 
1317, casou em 2.•• nupcias 
com D. Leonor Aííonso 
filha de Lançarote de fran­
ca, morador em Tavira. 

A alinea g) da nomea­
ção de Manuel Pessenha 
para Almirante de Portu­
gal, diz: 

- que o Almirante
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mítir á descendencia deste, importantes 
haveres ali, que depois se lhe notam? 

Vejamos agora um historiador e genealogista do 
seculo XVIII da propría Familia dos Francas. 

Alexandre Correia da Franca, natural de Ceuta e ali 
Presbítero, faleceu na mesma cidade em 11 de Novem­
bro de 1750, deixando a seu sobrinho Melcheor Correia 
da Franca, Capitão do Regimento fixo na mesma praça, 
uma obra da sua autoria intitulada Historia de la Ceu­

dad de Ceuta, que termi­
nou quando morreu e que 
compreende a historia de 
Ceuta desde a sua funda­
ção e que na parte reíerente 
á dominação portuguêsa e 
depois á dominação espa­
nhola é toda feita trans­
crevendo documentos para 
todos os factos que cita. 

E s t a  importantíssima 
obra que se conserva ine­
dita na Bibliotheca Nacio­
nal de Madrid e de que 
tenho uma copia devido 
ao favor d'um amigo da 
visinha nação, é consulta­
da e citada como notavel 
por todos os historiadores 
de Espanha e é o mais 
completo relato que se 
possa imaginar da vida 
guerreira da lendaría Ceu­
ta, conforme tive por ve­
zes ocasião de repelir 
quando fiz o meu estudo 
intitulado « Governadores
Capi-tães Generaes de Ceu­
ta» que publiquei no 4.0 

Volume da «Historia e
Genealogia». 

e seus sucesso­
res seriam obri­
gados a ter sob 
as suas ordens, 
s empre  pron­
tos, vinte geno­
v ê s e s  peritos 
em navegação, 
sabedores de  
mar, taes que 
sejam �convi­
nhaveis para 
a l c ayd e s  de 
galles e para 
arrayses», pa­
gando-lhe o rei 
emquanto esti­
vessem ao seu 
serviço, e po­
dendo o Almi­
rante empregá­
los fóra d'isso, 
por conta pro­
pria, no comer­
cio naval e ou­
tras em presas; 

Arm:is da F�rnilia. franchi, Oeno\'esa 

Alexandre Çorrea da 
Franca, que enaltece sem­
pre os feitos dos seus as­
cendentes, sobre a origem 
da Familia, citando no pa­
ragraío 395, o facto de 
Diogo Lopes da Franca 
ter sido Governador de 

Ora José Benedito de Almeida Pessenha, que toda 
a vida tem procurado desenvolver tudo quanto diga 
respeito aos Almirantes Pessenhas, sobre este Lançarote 
da Franca, diz; 

-Acaso seria este Lançarote, dos vinte geno­
vêses «sabedores de mar» -Lanzerotto da
Franchi? Casando com uma Affonso, esta­
beleceria residencia em Tavira, vindo ainda 
a tornar-se sogro de Micer Manuel e a trans-

Ceuta desde 12 de Outubro de 1574 até princípios de 
1577, faz referencia á ascendencia da Família Franca 
como faz em outros p�ntos da sua obra, nada dizendo
sobre o facto de ter li�vido um Lançarote da Franca 
que tivesse sido donataria das Canarias. 

Em resumo, temos pois que D. Flaminio, transcrito 
pelo Visconde de Sanches de Baena, dá-nos conta d'uma 
familia Franca, natural do Algarve, citando como pro­
genitor um Lançarote da Franca que diz alcançou o Rei-
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nado de D. João I e dando-lhe um filho de nome Lopo 
Affonso da Franca, dizeudo porem que teve outros de 
quem não cita o nome nem dá qualquer outra noticia. 

Será crivei que, tendo o Almirante Pessanha casado 
com uma filha deste Lançardte da Franca, não tivesse 
chegado a 11oticia aos genealogistas do Algarve? 

Emiim, poderia escapar um tal facto, ma<; escapar 
lambem o facto de Lançarote da Franca ter sido dona­
tario das Canarias e 
nada dizerem os ge­
n e a logistas ? Poderá 
ser? 

D. Flaminio liga a
Família Franca com a 
família Pessenha, mas 
é muito mais tarde. 

Vejamos em que 
altura: 

1 - LANÇAROTE 
DA FRANCA, que al­
cançou o reinado de 
D. João 1, casou com
D. Leonor d'Abreu,
filha de Lopo Vaz de
Castello Branco, Mon­
teiro Mór de D. João 1.

Entre outros tive­
ram: 

2-L O P O  A F ­
FONSO DA FRANCA, 
Cavaleiro Fidalgo da 
Casa Real. Viveu em 
Tavira onde casou com 
D. Mor Eannes.

Entre outros tive­
ram: 

4 - Diogo Lopes da Franca. 
4 -Ruy Lopes da Franca. 
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4 - Fernando Lopes da Franca. 
4 -Pedro Lopes da Franca que casou em 1484, 

com D. Maria Esteves e depois de viuvo, em 1490 com 
D. Maria Mattosa. Teve geração.

4 -- LOPO AFFONSO DA FRANCA, escudeiro fidal­
go. Viveu em Tavira onde casou com D. Violante Vai­

dez e tiveram : 

5-DIOGO LO­
PES DA FRANCA que 
segue. 

5 - Luiz Lopes da 

Franca que casou duas 
vezes a primeira com 
D. Leonor Correia e a
segunda com D. Ca­
therina Viegas, já viu­
va em 151 l e vivendo
na sua Quinta da Luz
com seus dois filhos
Manuel e Maria, con­
forme uma escritura de 
venda de bens feita no
referido ano.

5 - D. Catherina 
da Franca !.ª mulher 
de Manuel de Mello, 
filho de Lançarote de 
Mello o Corvo, da Casa 
Olivença e Ferreira, 
Comendador de Case­
vel na Ordem de S. 

Thiago. Em 1531, an­
dando á caça com seu 
i r mã o Francisco de 
Mello foram mortos por 
Diogo Pessenha que 
por este crime morreu 
em Lisboa no Limoeiro. 

3 - AFFON S O  
LOPES DA FRANCA, 
cavaleiro fidalgo natu­
ral de Tavira onde ca­
sou com D. Catherina 
Aífonso, filha de Affon­
so Lourenço, homem 
honrado e da vereação 

Armas da Familia frnnqui de Portugal 

D e s t e  casamento 
nasceu D. lgnez de 
Mello que casou com 
Ruy de Mello, Mestre 
salla de El-Rei D. 
João Ili. 

da cidade. Até aqui é verificada esta ascendencia dos 
Francas por escritura de 1451, ratificada em 1453, pelo 
prazo que a Affonso Lopes da Franca e a sua mulher 
lhes foi aforado das terras de que era proprietario Hen­
rique Moniz e sua mulher D. lgnez. 

Do Archivo do Hospital e da Camara de Tavira re­
ferente aos anos de 1424 a 1444, consta que tiveram os 
seguintes filhos: 

4 - LOPO AFFONSO DA FRANCA que continua. 

5 - D. Simôa> da Franca que casou com Pedro Ba­
nha e tiveram filhos. 

5 -DIOGO LOPES DA FRANCA natural de Tavira, 
escudeiro fidalgo. Casou com D. Genebra Pessenha e 
foram paes entre outros de Lançarote da Franca que 
passou a Tanger onde morreu em combate com os 
Mouros. Casou com D. Isabel Correia e foram paes de 
D. Simôa da Franca que casou com Pedro Correia Pes­
senha e de Diogo Lopes da Franca, Adail, capitão e
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contador de Tanger que morreu na batalha d'Alcacer, 
tendo deixado filhos que continuaram a Família. 

Ora portanto temos que D. Flaminio, apenas encon­
trou lígação dos Francas com Pessenhas no seculo XVI, 
baseando o seu estudo em documentos. 

A ideia de que os Francas descendem dos Franchis, 
será pela suposição que há em alguns genealogistas de 
que a 2.• mulher de 
Manuel Pessenha, 1.0 

Almirante, fosse filha 
do Genovês Lançarote 
Franchi? 

D'uma simples hi­
potese passar a uma 
realidade sem docu­
mentos não pôde ser, 
e mesmo era necessa­
rio que os Francas des­
cendessem dos Fran­
quis ou Franchis. 

Analisando bem os 
estudos sobre as ori­
gens das Famílias por­
tuguêsas, aparece-nos 
o nome desta Família
misturado com outros
parecidos como por
exe mp lo: Franca -
França - Franco -
Franqua e Franqui ou 
Franchi. 

Mas temos um pro­
cesso de destrinçar es­
tas diferentes famílias 
e conhecer as suas ori­
gens pelas armas que 
usam. 
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uma banda de vermelho brocante sobre tudo, conforme 
diz J. B. Rietstap no seu «Armorial Général», Gonda 
1884, a paginas 701 do I Volume. 

Ou propositadamente o ramo, ou descendente desta 
família que veio para Portugal, mudou em palas as 
barras para constituir diferença ou foi erro de quem pri­
meiro as desenhou em Portugal e entendeu barras por 
palas como é muito frequente na armaria, chamarem 
ás palas, barras e até bastões. 

A semelhança é tão grande entre os dois brazões e 
há tanta parecença entre os apelidos Franca e Franc 

que não nos resta du­
vida que a Familia 
Portuguêsa Franca, foi 
devida ou indevida­
mente buscar as suas 
armas á Família Fran­
cesa Franc d'Anglure. 

De apelido Franco 
existem em Portugal 
duas Famílias, uma 
descendente de Bar­
tholomeu Franco, na­
tural de Mazagão e que 
por serviços ali presta­
dos teve por armas, 
um escudo de verde 
com um castello de 
prata, lavrado, aberto 
e iluminado de negro, 
assente n'um rochedo 
de sua côr; o rochedo 
batido por um mar de 
prata ondado de azul. 
Assim o descreve G. 
L. dos Santos Ferreira
na obra citada. 

Assim temos que os 
Francas, em Portugal, 
usam por armas, um 
escudo de prata, com 

Arm;1s da F3milin Frnnqui de Portugal 

Estas armas vê-se 
perfeitamente que fo­
ram dadas por serviços 
prestados em defesa 
d'um castelo como o 
de Mazagão que é ba­
nhado pelo mar e no 
desempenho dos car­
gos de Adail, Almoca­
dem, Porteiro da Guar­
da das Portas e Ana-

quatro palas de verde e uma banda, entrecambada, 
atravessante sobre tudo. Timbre: duas azagaias de verde 
passadas em aspa, seus ferros de prata, atadas do mes­
mo, conforme descreve por exemplo Guilherme Luiz dos 
Santos Ferreira no seu �ArmorialPortugut'S•. Lisboa 1920. 

Estas armas são evidentemente originadas na Fa­
mília Franc d'Anglure, natural da F.rança e que usa por 
armas, um escudo de azul com três barras de prata e 

dei dos Espingardei­
ros de Cavallo da Praça de Mazagão. 

As mesmas armas, com uma diferença, foram dadas 
a seu neto Bartholo \ eu Franco Portugues, que na 
mesma Praça desempe�ou os mesmos cargos, conforme 
diz José de Sousa Machado nos seus «Brasões lneditos• 
Braga 1906 a paginas 26. 

A outra Família franco que existe em Portugal é 
originaria da Família Genovesa Franqui, conforme nos 
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diz G. L. dos Santos Ferreira a paginas 140 do I Vo­
lume do seu Armaria! Pqrtugues. Lisboa. 1920. 

As suas armas são: -De vermelho, com três coroas 
ducaes de ouro; chefe de pr

1

ata, carregado de uma cruz 
de vermelho. Timbre: Um G_avalo de prata sainte com 
as clinas crespas. 

Ora verificando no •Armonial Général» de J. B. 
Rietstap. Gonda. 1884, a pag. 701 do I Volume, temos 
que a Família Franchi, Genovesa, tem três especiaes 
de armas havendo duas 
que se vê que teem a 
mesma origem e que 
são: 

- D e  vermelho,
com três coroas d'ou­
ro. Elmo coroado. Tim­
bre: Um cavalo de pra­
ta sainte e a Divisa 
- Mens ratione sub­
jecta -.

-De vermelo, com
três c o r o a s  d'ouro; 
chefe de prata com uma 
cruz de vermelho. El­
mo coroado. Timbre: 
um paS$aro de negro 
bicado e armado de 
vermelho-. 

Portanto temos que 
a Família Franca usa 
umas armas indenlicas 
ás da Família Francesa 
«Franc de Anglure», e 
a Familia Franco que 
não descende de Bar­
tholomeu Franco que 
teve armas proprias, 
usa as armas da Fa­
m i I ia Genovesa de 
Franqui. 
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Ora parece que nada há que prove até hoje que a 
Família Franca descende de facto de Lançarote de 
Franqui, portanto o aparecerem agora documentos 
no archivo dos Francas, referentes a Lançarote de 
Franqui, pode dar razão a supor-se que de facto des­
cendem os Francas da Família Genovesa Franqui. E' 
esquisito porém que a Família Franca não use as armas 
dos Franquis Genoveses mas sim as dos Franc de França. 

Ainda se fosse n'uma epoca posterior, poderia jul­
gar-se que tinha sido 
um equivoco o usa­
rem-se umas armas por 
outras, mas nas epo­
cas antigas lál facto 
não se dava. 

As armas que se 
usavam eram as que 
de facto pertenciam. 

Constou-me t a  m -
bem que o Snr. Dr. 
Fortunato d'Almeida 
incluiu no Volume Ili 
da sua Historia de Por­
tugal uns documentos 
que parece terem re­
lação com aqueles a 
que se referiu o Snr. 
Dr. Jayme Cortesão, e, 
perguntando eu áquele 
I111stre Escritor se isto 
era um facto, respon­
deu-me: 

Em face d'isto não 
deve portanto consi­
d e r a r - s e  a Família 
Fra n c a, descendente 
de Lançarote de Fran­
qui que éra Genovez 
e que trouxe para Por­
tugal as armas da sua 

Armas da F:fmilia Pr:mchi Genovesa 

- Não sei se os
documentos que vou 
publicar são os mes­
mos a que se referiu 
o Snr. Jayme Cortesão
na Academia. Neles
efetiva mente se trata da 
doação de duas das 
Ilhas Canarias a Lan­
çarote da Franca, em
1370. Não conheço os
originaes, e neste mo­

mento não sei onde
param. Confio na pes.
soa que me forneceu

Família que depois aporleguesou o apelido para Franco 
e que ainda hoje usa as mesmas armas. 

Quem está habituado a mecher em Genealogia e 
em Heraldica, encontra a cada passo o desejo mani­
festo dos genealogistas de, por todas as formas encon­
trarem muitas ascedencias para as famílias que estudam 
e a muitas vezes entroncarem familias umas nas outras 
por �uposição, pela grande dificuldade que há, desde 
que se chegue a epocas remotas, a doeu mentar ligações. 

as copias, que estão
escritas na grafia daquele tempo e com as formalida­
des que então se usavam. Não contradizem nenhum 
facto historico conhecido, antes o teor dêles se acomoda 
a Iodas as circunstancias da época e do assunto. Não 
há o menor motivo para pôr em duvida a veracidade 
dêles; portanto considero-os verdadeiros até prova em 
contrario. -

Interessante pois será que sejam verdadeiros, pare­
cendo-me porem ; conforme deixo exposto, que o terem 
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aparecido estes documentos no Archivo da antiquíssima 
Família Franca, sem estarem registados na Torre do 
Tombo, sem até hoje aparecer a menor referencia ao 
facto que eles querem demonstrar, pode dár origem a 
supor-se que não passa d'um caso vulgaríssimo, dos 
muitos que aparecem em estudos genealogicos de haver 
o desejo de indefinidamente querer dar a uma Família,
uma existencia notavel.

A Família franca é conhecida até ao ponto em que 
em Portugal apareceu um Lançarote de Franqui, geno­
vez, àa nobre Família dos Franquis que no seu País tem 
historia, portanto seria uma ligação interessante a con­
seguir. 

* 

Terminada aqui a comunicação feita na Classe de 
Letras da Academia das Sciencias de Lisboa, direi que 
o Sr. Dr. Fortunato d'Almeida manifestou desejos de a
incluir no Tomo III na sua preciosa obra •Historia de 
Portugal•, ao que imediatamente acedi, considerando
essa inclusão, uma grande honra.

De facto, a paginas 759 do referido Tomo, o seu 
erudito Auctor com os !itulos - Aditamento aos tomos 
1 e 11-· A questão da posse das Cana rias nos seculos 
XV e XVI - publica sua Ex.• os documentos em ques­
tão que considera genuínos, principalmente por mostra­
rem todas as condições necessarias para tal. Em seguida 
publica uma transcrição do livro da genealogia da Casa 
dos Ex."'º' Condes d'Alte e por fim a comunicação acima 
trascrita sem os desenhos que agora a acompanham, fe­
chando o Si. Dr. Fortunato de Almeida estes aditamen­
tos com a seguinte nota : 

- As considerações do Sr. Affonso de Dornellas não
abalam nenhuma das solidas razões com que demons­
trámos a genuínidade dos documentos atraz reproduzi­
dos, os quaes constituem uma notavel página da historia 
dos descobrimentos marítimos dos portugueses. -

Agora direi mais, que não tive o menor intuito em 
destruir o sentido dos documentos, ninguem mais do 
que eu deseja que sejam verdadeiros. 

O que eu principalmente quíz dár a conhecer é que 
atravez da heraldica ha razões para julgar que a Família 
Franca de Portugal, ou é originaria de França ou usa 
as armas erradas. 
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CARTAS D'ARMAS 

B
EM conhecida é a obra «Archívo Heraldico 

Genealogico• da autoria do Visconde de 
Sanches de Baena, Lisboa 1872, que inclue 

2574 Cartas d'Armas, e a obra «Brazões Ineditos• da 
autoria de José de Sousa Machado, Braga 1906 que 
inclue 532, mas, apesar destas duas obras incluírem 
na totalidade 3106 exlractos de Cartas de fidalgo de 
cota d'Armas, muitas há dispersas que não foram regis­
tadas na Torre do Tombo e outras que foram concedidas 
depois de 1872 em que o Visconde de Sanches de Baena 
publicou a obra acima citada. 

Conheço a existencía de muitas cartas ineditas pelo 
que estou concluindo um índice geral respectívo, in­
cluindo as que veem citadas nas obras referidas, e mais 
todas aquellas de que me forem enviando copia, acom­
panhada, se for possível da ligação do fidalgo da cota 
d'Armas a que a carta se referir, com os seus descen­
dentes até hoje. Sempre que estes elementos venham 
acompanhados da propria caria ou da sua fotogra[ia, 
publicarei as respectivas reproduções. 

Como será lambem interessante publicar reproàuções 
d'aquellas cartas que já estão incluídas nas obras dos Srs. 
Visconde de Sanches de Baena e José de Sousa Machado, 
sempre que eu obtenha copias da parte escrita e fotogra­
fia da parle illuminada, serão publicadas, tentando-se 
assim não só ampliar os exlractos que aquelles illustres 
investigadores já publicaram, como ainda rectifica-las se 
for necessario. 

Francisco da Silva de Noronha 

E
STA interessante carta ínedita em forma de livro,

dada a Francisco da Silva de Noronha em 
Lisboa em 2 de junho de 1638, é propriedade 

do Sr. José Rodrigues Simões residente em Lisboa, 
grande amador de livros e possuidor d'uma importan­
tíssima bíbliotheca. 

Por deferencia amavel de Sua Ex.• aqui fica regis­
tada sem que me tivesse sido possível adicionar-lhe 
qualquer explicação sobre os ascendentes ou descen­
dentes de Francisco da Silva de Noronha, por absoluta 
falta de tempo de proceder ás necessarias investigações 
na Torre do Tombo. 

Mais tarde, se me for possível, procurarei saber a 
que família pertencia o rl.graciado, no caso, já se vê, de 
não me ser enviada qualquer indicação que esteja no 
conhecimento dos leitores deste Elucidario, o que reco­
nhecidamente agradeço. 

A. D. 
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propds corcs;&mcro.,s .-bsAnna�,Ti111lir c 111';).'0 Lc, 
;iÓ d,: p111·pur.1 rompente . E p<>( 'l."c d\-n,Jàó as í\,1113� 
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que .lrliy:lfCr:lmÕ pn:tc.nC\:m C-.>H1 opodr.1·dcmc11 11obrc;,& 
1'<•1 <>11,c,., lb,,s ,fo11 aq111 <l<111f.l<bs.._'\:'ill11111111adas afiin .. 
C\.11111.., :1ír'ina íi'-·�t 1. fito cm hum dêudo p,Jll·o aob.1lon que bc 
pcudurado pdlo ,-.111w ditucrdo elas qu:ics A nna� po,kr.í.. 
,•farç(11110 :ito & prc1\�3Jt1u:t defi13 ti'<hllguí:t &' nobrcz:t. 
� n,111 dbs de.:t1..idrt$ :1�gr.·,(�:1s ízc11(ucS lilx·,\"fadi.:.s l.x.>nrn.s 
mnycs 'f<.,�·.1n,1w:fo.s '-1"' p.:llos �H'11bo1-c.s lt,:ys dólc,{ 
l\"Y"º íoi:10 �11çc,l1<fas n,�s ÍJHal.3l1os.& 11061�" <idk, 
rlpwal111c111� adota gtra�,, 1:,( rom dbs podrr:t.�lllT;tC.. 
,·11tb.tt:1lbas t<cm ,odos iX qunc� ,111cr!ltos nu1u-nrcs a 
qy d:ipaz \.'.'01110 ,i:l�ICIT�\.r.llllOU!'tS roiiGssr,l�IC'S,�, 
clr ncoclidadc co111" 11,1svol1111taroas &:dq,aOorrmp<? 
:tl!J' como lufbs Toruqos e,:: nodo omnís que h,·ioc, & 

· h<.111dro for,ô,::: af\xxlc,; fazer pintar�. !,orlar nas biÍ• 
dcir.,, Iilt.,nd.11-rcs rcpofh-n"Os.lk �brir � dculpic...., 
n:is b:iscbs dcfi1:1 C!lz::t,&: <111 fcus :iucis.. � frn.:rcs � 
<111 rodns :új,,-�,s ,lc Oom pr,1ta,�pcdr:1n':1 � nif,oa 
,lc,·.i p01·(111 (rus rdrfirios porr:1d:1s. &·impas., � ia11c, 
l:ls, l:<{ C.11:1l111rntc :1lj,odcr:1 dciJ�r rsc11lp1d�s tobro> 
lioo prop1• Íc:1'11lt11r.1 frnnndo(r bo11ra11dolê. apronc,·. 
r.:111do1(' deltas ro1110:1íi1a 11ol,n.:�.ô<. fiélatgma. co1111C"1tl­
Õ(ro111oofazc111 osmais fid:ilp·uos,� nol.,rcs dcJl-c l\ry, 
uo. Pdlo,111(1·cq11r,ro .11·oà'<>s os Dcf.111b.we;<t,for<'s. 
<'onq)"rdorcs.011•\idon·s,l111zes, � luíliças ck Ít,a. 
l\\a.ot'nack dav.11·rc do dito Sc11b01· !',:: do 111i11h1 por 
bcnPdo oOTcio que l�n1:;o "!n a\wda,1 ttHlH<fo ª.º�!�JS

· tk Ann:ts J\r:rntos K P:iíhu:111(.c� 'l''"-. or.1 filo o,... �,o 
1.\i:t1�t,·. fi,,.,·nl {'UJ1t"> l u1;,, f\'1C.: fou (\:1 N.1.:.,l,rcx.1 c.1\J.c; llJO 
naó 1111pidaóvz:ir "t.1s ditas i\1·mas h":ltt·ndoa'i f"lt\�. 
nntúd:t pcrfdc:,Õ :,ll)' ,.·('lH(.) 11dl:a C:ttT,l \\tÓ inu:,;.; . 
11-:1das,ôc. 1.ku1z:1<I.,; R pi:-,· 11! i bç .:.ktt ti.·'}·�'-!°' g-t:, 
julr;.1ôo (X. plJrJjnuc.t:t ,ktu,.'('I v,:v ��1.w1��V •·�::•·'-:;: 
,ki com oíi'n:ll dc<Jllt� ,zo ""'''"· llh ,, offin .. ' l ,fl�.:>l-.. 
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Arvores Genealogicas do III Conde 
da Feira e dos seus principaes parentes 

PRECIOSA ILLUMil\iURA DE ÀNT0:\'10 DA HOLLANDÀ 

o 

Comunicação feita por Aifonso de 
Dorncllas á Associação dos Archeologos 
Portugueses em sessão publica efectuada 
em 20 de Janeiro de 1928 e á Secção da 
da Classe de Letras da Academia das 
Scicncias de Lisboa cm 26 do mesmo mez. 

desenvolvimento das Arvores Genealogicas 
do Ili Conde da Feira, D. Manuel Pereira, 
e dos seus principaes parentes, rica mente 

illuminadas pelo grande artista Antonio da Hollanda, 
daria materia para um grosso volume, que não est�, 
desde já, no meu intuito orga111sar. 

É com uma rapidez relativa, principalmente para 
não demorar por mais tempo, o desconhecimento da 
existencia de tamanha preciosidade artística e historica 
que venho apresentar reproduções das sete paginas 
illuminadas que constituem o admiravel trabalho do 
grande íllumínador, com rapidas citações biograficas 
a cada um dos retratados. 

Mais tarde, reprodusindo retrato por retrato até ao 
tamanho em que Antonio da Hollanda os illuminou e 
que anda entre nove a onze centímetros aproximada­
mente d'alto, cada um, eu procurarei desenvolver mais 
as respectivas biografias. 

Sobre Antonio da Hollanda, lambem direi alguma 
coisa, apesar da sua vida e trabalhos de illuminura ser 
bastante conhecida, começando por dizer que é pena 
que sobre elle não haja uma obra como aquella que 
o erudito investigador e critico d'arte, Sr. Dr. Joaquim
de Vasconcellos dedicou a Francisco da Hollanda, filho
de Anlonio da Hollanda.

O Sr. Dr. Joaquim de Vasconcellos, durante muito$ 
annos procurou conhecer detalhadamente a vida artís­
tica e )iteraria de Francisco da Hollanda como se vê 
dos comentarios que publicou em 1918, á obra do illu­
minador «Da Pintura Antiga». 

Tambem Léo Rouanet, com um resumo da vida de 
Francisco da Hollanda, publicou os «Quatre dialogues 
sur la pinture•, Paris, 1921. 

Emfim, como Francisco da Hollanda, alem de pin­
tor e illuminador, ioi architeto civil e militar e escritor, 
teve mais quem o biografasse do que ao pae que se 
limitou a ser desenhador e illuminador. 

Em todo o caso, a lama de Antonio da Hollanda foi 
tão grande que o Imperador Carlos V quiz que elle fosse 
prepositadamente a Toledo para lhe pintar o retrato e 
o Papa Leão X, quiz que elle lhe desenhasse uns cartões
para umas tapeçarias que mandou tecer na Flandres.

Trabalhou para o Convento de Thomar nos annos 
de 1534 a 1539 conforme consta dos livros das contas 
d'aquelle convento e segundo informações deixadas por 
seu filho Francisco, foi o primeiro que em Portugal 
illuminou de branco e preto sobre pregaminho. 

Desenhou o modelo do sceptro d'ouro do Rei 
D. João Jll e de colaboração com seu filho Francisco,
desenhou os modelos para as moedas denominadas «S.
Vicente» e «meio S. Vicente», mandadas cunhar pelo
Rei D. João Ili e onde em todas as variedades destas
moedas nos aparece este santo com um navio na mão 
direita e uma palma na esquerda.

Apesar de muito investigada a obra artística de An­
tonio da Hollanda, conforme referencias em variadas 
obras, aparece-nos agora um precioso pergaminho ine­
dito e desconhecido dos biografos do mesmo artista, 
contendo quarenta e dois retratos lindamente illumina­
dos, alguns absolutamente desconhecidos e onde se 
encontram ascendentes do 3.° Conde da Feira, de 
D. João III, de Carlos V e de D. Nuno Alvares Pereira
por terem avós comuns.

Esta obra admiravel, alem de ser um monumental 
documento iconografico, vem resolver algumas duvidas 
sobre os ascendentes dos Condes da Feira. 
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Conforme se verá no decorrer da descrição e expli­
cação das arvores de família, referidas, estão estas 
organisadas por forma bastante difícil de compreender, 
mas que, depois da consulta de variadas obras, con­
segui decifrar. 

Ainda este documento nos vem confirmar a existencia 
d'um «Portugal Rey d'Armas Principal», sobre o que se 
tem registado duvidas e que se chamou •Joam Mene­
lau». (1) 

O documento é datado d'Evora em 22 de Fevereiro 
de 1534. 

Vejamos o contheudo das suas sete paginas. A pri­
meira contem as Armas da Família Pereira que são de 
vermelho com uma cruz de prata florenciada e vasia. 

Esta cruz que simbolisa muitas famílias, foi ado­
piada por muitos guerreiros christãos que tomaram parte 
na Batalha das Navas de Tolosa em junho de 1212 
onde �steve D. Rodrigo Forjaz, ascendente dos Pereiras. 

l�esa a tradição que n'um momento aflitivo dessa 
grande batalha, aparecera no espaço uma cruz que 
déra coragem aos christãos e temor aos mouros. O que 
é facto é que com a diferença dos esmaltes, há muitas 
desenas de famílias que desde essa batalha a adopta­
ram e ainda hoje a usam. 

A Família Pereira usa por timbre destas armas, a 
mesma cruz, mas vermelha, ladeada por duas azas de 
ouro estendidas. 

É dos brazões mais lindos que a heraldica antiga 
regista. 

A parte manuscrita desta pagina diz: 

- Pera qve perfeita/mente se soubese a uerdadeira
genolosia de que decemde O comde dom .1 Manuel pereira 
Asy daparte do comde dom diogo pereira sen pay como 
/da Comdesa dona briatriz de meneses sua may & 

! 1) Depois de apresentada esta comunicação á Associação dos 
Arqueologos e Academia das Sciencias, recebi uns interessantes apon­
tamentos sobre um João de Menelau, que deverá ser o mesmo acima 
referido e que me foram enviados pelo lllustre Professor da Univer­
sidade de Coimbra, Snr. Dr. Virgillo Correia. 

Esses apontamentos dizem: 
- Biblioteca Nacional de Lisboa. Mss. 648 F. G. Papeis Anti­

quíssimos ... FI. 161 - C:,sa de D. João 111-0ficiaes da Nobresa 
de Armas: 

O B.•I Antonio Roiz, Rey de Armas-Portugal-1500 
Martim Vaz, Rey de Annas-lndia-1400. 
Pero f'rz, Rey de Armas-Algarve-1400 
José Afonso, Arauto-Lisboa-1000 
Lnis Fernandes, Arauto-Ceuta-1000 
Mestre Nicolau, Arauto-Goa - 1000 
Trist:10 de Miranda, Passavante-Santarem-1000 
Antonio de Holanda, Passavante-Tavira-1000 

.João Menelau, Passavante-Cochim - 1000 
Os Reys de Armas tem de vestearia-7.100 
Os Passavantes e Arautos-6.160 
- Livro de Lançamentos-1565, fl. 342 - Travessa do Poço da 

Cidade para a Rim da Rosa - João de Menelao, sua mulher lzabel 
Godinha, avaliada, em casas de Antonio Teixeira, e cento e quorenta 
mil reaes, pagnara ... jx< lxxx rs -
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anoos: Trabalhou co :/mo com muita deligencia das ca­
ronicas de portugal &: costela ãtigas/& modernas se bus­
case a ligitima horigem desua nobreza & fidalgnia: /-lo 
qtie foy feito:/ per antonio dolamda &: menalan Officiaes 
dormas do mny poderoso alto &: escla/recido senhor El 
Rey dom João de portugal ho terceiro nosso senhor. -

A segunda pagina contem duas arvores que devem 
ser observadas de baixo para cima. 

Ao lado de cada retrato e íora da gravura coloquei 
um numero para melhor compreensão e mesmo porque 
há figuras repetidas se bem que desenhadas em posi­
ções diferentes, portanto com o auxilio da numeração 
que lhe adicionei, pode-se rapidamente ver onde está a 
mesma pessoa representada. 

Como já disse, estas arvores são um tanto ou quanto ini­
gmaticas, tendo no alto da pagina o respectivo conceito. 

Assim, no alto desta pagina está escrito o seguinte: 

- Dom frei alur0 giz p'ª p õll do Crato pay do cõdes­
tabre dô nunalurz pra qnito auo Del Rey nosso S01 

D. Riiy pereira ho brauo Quintauo do comde dom ma­
nnell pereira seizaoós. -

Resolvendo este interessante problema vejamos a 
a?cendencia das duas primeiras pessoas representadas 
junto âs raízes das arvores, até ao avô comum: 

- D. GONÇALO PEREIRA, o liberal, íilbo de D.
Pedro Rodrigues Pereira e de sua primeira mulher D. 
Estefania Ermiges de Teixeira; foi o sucessor da opo­
lenta casa e senhorios de seus paes, viveu no Reinado 
de D. Diniz e casou a primeira vez com D. Urraca 
Vasques Pimentel, senhora da quinta da Louroza em Riba 
de Vizella, [ilha de D. Vasco Martins Pimentel e de sua 
primeira mulher D. Maria Armes de Fornellos. 

Do referido casamento de D. Gonçalo Pereira, entre 
outros, nasceu : 

-D. GONÇALO PEREIRA, notavel homem do seu
tempo e um dos sabios prelados da Igreja Portugueza. 
Estudou na Universidade de Salamanca. Foi Deão da 
Sé do Porto. Foi Encarregado de Negociações na Curia 
Romana e eleito Bispo de Lisboa em 21 de agosto de 
1322. Em 1326 foi elevado a Arcebispo de Braga, Pri­
maz das Hespanhas e morreu tm 6 de março de 1348. 

E' bem conhecida a sua existencia. 
De Tareja Pires Vellarinho teve o filho que se segue: 
-D. ALVARO GONÇALVES PEREIRA que foi

Prior do Crato e grande senhor do seu tempo e que é 
citado no problema referido. 

De Iria Gonçalves teve o filho que se segue: 
-D. NUNO ALVARES PEREIRA, twmero 1. O

celebre condestavel de P�rtugal. 
Nasceu em 24 de Ju\iho de 1360, encheu inumeras 

paginas da historia gloriosa de Portugal e morreu em 
1 de Novembro de 1431. 1 

Casou com D. Leonor d'Alvim filha de João Pires 
d'Alvim e de sua mulher D. Branca (oelho. 
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A legenda junta ao retrato diz: 
1 

- O Conde Ntuzaluz Pereira / comdestabre &: fylho
de dõ / frei Alll.0 glz p'ª priol do ,- to / quintavoo 
del Rey noso s.º' -

Ao lado tem as armas da Família Pereira. 
Do Casamento do condestabre Nun'Alvares, nasceu: 
- D. BEATRIS PEREIRA, numero 2. Casou em Lisboa

a 8 de Novembro de 1401 com D. Affonso, Conde de Bar­
cellos e depois 1.0 Duque de Bragança, filho illegitimo do 
Rei D. João I, numeras 10, 18 e 35, e de lgnez Pires. 

A legenda junta ao retrato diz: 

- A duquesa dona briatiz/s1ia tres avoo/f.ª do 
côdestabre/mmaluz P.r• -

Ao lado da retrato tem as armas em lisonja de Por· 
tugal e de Pereira. 

Do casamento de D. Beatriz Pereira com D. 
Affonso Conde de Barcellos, entre outros r.asceu : 

- D. IZABEL, numero 3. Casou em 1424 com seu
tio paterno o Infante D. João, numero 19 e 35, filho le­
gitimo do Rei D. João 1. Este Infante sucedeu no cargo 
de Condestavel de Portugal a D. Nuno Alvares Pereira, 
munero /, foi grão mestre da Ordem de Santiago e mor­
reu em Alcacer do Sal em 18 de Outubro de 1442 . 

D. Isabel morreu no ano de 1465 em Arevalo, Castella,
quando ia visitar sua filha a Rainha D. Isabel, numero 36, 
mulher do Rei de Castella D. João II, numero 28. 

A legenda junto ao retrato diz: 

- A /Janta dona lsabell sua bis avoolfilha da du.·
quesa 1 d.011a briatiz. -

Ao lado do retrato tem as armas em lisonja de 
Portugal e de Pereira. 

Do casamento de D. Isabel com o Infante D. João, 
atem da Rainha de Castella D. Isabel, nasceu: 

-INFANTA D. BEATRIS, minzero 4. Casou em Alca­
çovas em 1447 com o seu primo direito, o Infante D. Fer­
nando, numero 12, Duque de Vizeu e de Beja, condestavel 
de Portugal e Mestre das Ordens de Christo e de Santiago. 
Era este Infante íilho do Rei D. Duarte, numero 71, e da 
Rainha D. Leonor filha do Rei D. Fernando de Aragão. 

A Infanta D. Beatris fundou o Mosteiro da Con­
ceição de Beja e morreu a 30 de Setembro de 1506. 

A legenda junto ao retrato diz: 

-- A Em/anta dona brariz sua avoo/Jilha da /Janta/ 
dona Ysabe/1. -

Ao lado do retrato estão as armas em lisonja de 
Portugal e de Pereira. 

Do casamento da Infanta D. Beatriz com o Infante 
D. Fernando, entre outros, houve:

-REI D. MANUEL 1, o Venturoso. Nasceu em
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Alcochete a 31 de Maio de 1469 e por morte de seu 
primo o Rei D. João 11, foi aclamado Rei em 1495. 

Casou Ires vezes a primeira com D. Izabel filha dos 
Reis Catholicos D. Fernando e D. Isabel numeros 29 e 37, 
a segunda com O. Maria, [ilha dos mesmos Reis e a ter­
ceira com D. Leonor irrr.ã do Imperador Carlos V nu­
mero 30. 

D0 segundo casamento foi primogenito: 
- REI D. JOÃO III, o Piedoso, numero 13. l\,/as­

ceu em Lisboa a 6 de Junho de 1502 e $ubiu ao 
throno por morte de seu Pae em 1521. 

Casou com D. Catherina, filha de D. Felipe I de 
Castella de quem teve nove filhos, sucedendo-lhe por 
morte de todos, seu neto D. Sebastião. 

Termina aqui a primeira arvore, conforme o pro­
blema existente no alto da segunda pagina. 

Vejamos agora como desenvolver a segunda arvore 
para o que temos de nos referir ao primeiro que cita­
mos e que foi. 

- D. GONÇALO PEREIRA, o Liberal, filho de
D. Pedro Rodrigues Pereira e de sua primeira mulher
D. Este[ania Ermiges de Teixeira. D. Gonçalo Pereira,
fóra dos casamentos, de Mttrinha Vasques, teve.

- D. RUY GONÇALVES PEREIRA, Rico Homem.
Foi á Batalha do Salado em Outubro de 1340. O seu 
terceiro casamento foi com D. Berenguella Nunes Bar­
reto filha de Nuno Martins Barreto e de sua primeira 
mulher D. Maria Annes, e d'elle, entre outros, nasceu: 

-0. RUY PEREIRA, o Bravo, numero 5. Foi senhor de 
Montargil e de Essa, Alcaide Mor de Santarem e grande 
vassalo do Rei D. João I de Portugal. Quando do cerco 
posto a Lisboa pelo Rei O .. João I de Castella, estando o 
Tejo coalhado de naus deste Rei, D. Ruy Pereira, co­
mandando a sua nau «Armilheira», rompeu a linha de 
batalha, entrando assim dentro do Tejo. Esta façanha cus­
tou-lhe a vida pois morreu com uma «frechada» na cara. 

A illuminura de Antonio da Hollanda, auxiliou-me 
muito, para entre os varios Ruys Pereiras desta epoca, 
encontrar aquelle de quem pintou o retrato, pois lá lhe 
colocou uma «frecha•, varando-lhe a cabeça. 

Luiz de Camões no canto VIII, estancia XXXIV dos 
seus Lu�iadas, lá diz : 

-Mas olha Ruy Pereira que có'o rosto
Faz escudo ás galés, diante posto. -

Casou D. Ruy Pereira, o Bravo com D. Violante 
Soares de Albergaria, filha de Estevão Soares de Alber· 
garia e de sua mufher D. Maria Martins de Soalhães. 
A legenda junta ao retrato diz : 

-- Rui pereira o brauo,' qaintavo do comde dôíMa-
naell pereira. -

Ao lado do retrato estão as armas de Pereira. 
Do casamento de D. Ruy Pereira, entre outros nasceu: 

-D. ALVARO PEREIRA, o •Mariscai», numero 6.
As genealogias destes ramos dos Pereiras, ascendentes 
dos condes da feira, teem andado bastante confusas 
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por haver na mesma epoca varios membros desta Fa­
mília chamados: Ruys, Gonçalos, Alvaros etc. 

A obra sobre a Família dos Pereiras, que cita mais 
elementos é a da autoria de Jayme Pereira de Sampaio 
Forjaz de Serpa Pimentel, que tem o titulo de «Livro 
de Linhagens». Compõe-se de quatro volumes impres­
sos em Braga, o primeiro em 1916 e o ultimo em 1922. 

N'esta obra se vê a confusão e incerteza que sempre 
houve para formar as arvores genealogicas antigas, da 
Família Pereira. 

Felizmente, a bella illuminura de Antonio da Hol­
landa vem resolver alguns dos casos que teem andado 
muito embrulhados. 

A investigação para a construção das arvores que 
constituem a referida illuminura, foi feita em princípios 
do seculo XVI, portanto muito proximo da existencia 
dos membros da Família Pereira, aqui referidos. 

Vejamos algumas rapidas noticias da vida de O. AI· 
varo Pereira, o «Mariscai». 

Prestou grandes serviços a D. João I principalmente 
nas cortes de Coimbra em abril de 1385 que elevaram 
o mestre d'Aviz a Rei, sendo O. /\!varo Pereira imedia­
tamente nomeado «Mariscai».

Pela acção de O. Alvaro nas guerras que O. João 1 
sustentou, teve por doação as terras de Santa Maria da 
f'eira, com julgados e termos de Cabadens de Ovar. etc. 

A casa da Feira com enormes prerogalivas, tinha 
sido dada por O. Fernando 1, a seu cunhado D. João 
Affonso Tello de Menezes, setimo conde de Barcellos, 
que tudo perdeu por se ter declarado contra o Mestre 
d'Aviz que incorporou a mesma casa nos bens da Co­
roa, dando-a depois a O. Alvaro Pereira. 

Morreu em Julho de 1386. 
Casou O. Alvaro com O. Mecia Vasques Pimentel, 

filha de O. Vasco Martins Pimentel e de sua segunda 
mulher D. Maria Gonçalves de Portocarreiro. 

A legenda junta ao retrato, diz: 

-Aln• pereira !to mari/chal seu quartavoo/filho de
Ruy p'" ho hrau.o. ·-

Ao lado do retrato estão as armas de Pereira. 
Do casamento de D. Alvaro Pereira, foi primogenito : 
-D. JOÃO AI., VARES PEREIRA, numero 7. Se·

nhor da Casa da Feira. Tomou parte na tomada de 
Ceuta e casou com D. Leonor Gonçalves de Mello, fi-
1 ha de Gonçalo Vaz de Mello senhor da Castanheira, 
Chileiros, etc., e de sua mulher D. Constança Martins. 

A legenda junta ao retrato, diz: 

- Janalu.z p'ª precurador/d' fidalgos seu tres avoo
,'filho do mary,chal. -

Ao lado do retrato, estão as armas de Pereira. 
Do casamento de D. João Alvares Pereira, foi pri­

mogenito: 
- O. FERNÃO PEREIRA, numero 8. Senhor da Casa
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da Feira e do Couto da Castanheira no Almoxarifado de 
Aveiro, onde por mercê do Rei D. Affonso V, teve juris­
dição no cível e no crime com mero e mixto imperio. 

Casou duas vezes: a primeira com D. Isabel de Al­
buquerque filha de Pedro Vasques da Cunha e de sua 
primeira mulher O. Helena de Athayde; a segunda 
com sua prima D. Isabel Pereira de Barredo filha de 
Gonçalo Pereira de Barredo, o das armas, e de sua 
mulher D. Maria de Miranda. 

A legenda junta ao retrato diz: 

-femam pereira seu/bis auooffilho de/1° Aluz P.'ª­

Ao lado do retrato estão as armas de Pereira. 
Do casamento de D. Fernão Pereira foi primogenito: 
-0. RUY VAZ PEREIRA, numero 9. Sucedeu a seus

paes na grande casa e terras de Santa Maria da Feira. 
Por mercê do Rei O. Affonso V de 14 de Janeiro 

de 1452, foi elevado a conde da Villa e Castello da 
Feira, de juro e herdade. 

Sobre a data da Carta referida de D. Affonso V,

publicou o erudito investigador de saudosa memoria, 
Anselmo Braamcamp Freire, um interessante estudo in­
titulado «Condados de Moncorvo e da Feira - Outra 
falsificação de documentos•. Coimbra. 1919. 

É um folheto que constitue uma separata do 
Volume XII do Boletim da Segunda Classe da Acade­
mia das Sciencias de Lisboa. 

O. Ruy Vaz Pereira foi casado com D. Leonor Pereira
de Barredo, dama de O. Isabel, Rainha de Portugal. 

A legenda junta ao retrato, diz: 

-O Comde Rui pereira/seu auoo/jilho de femã/pe­
reira. -

Ao lado do retrato estão as armas de Pereira. 
Do casamento dos primeiros condes da Feira, foi 

primogenito: 
-D. DIOGO PEREIRA, segundo Conde da Feira

por mercê de D. Manuel I de 2 de Janeiro de 1515. 
Herdeiro de toda a Casa e Senhorios de seus paes, foi 
Alcaide da Feira e grande servidor do Rei D. Manuel 1. 

Casou com D. Brites de Menezes Castro e Noronha, 
filha de D. João de Noronha o dentes, muneros 17 e 33,

e de sua mulher D. Joana de Castro, numeras 25 e 42. 
Este O. João de Noronha era filho do segundo 

Conde de Villa Real, D. Fernando de Noronha nume­
ras 16 e 32 e de sua mulher D. Brites de Menezes, filha 
herdeira de D. Pedro de Menezes, 1.0 Governador Ca­
pitão General de Ceuta. 

O. Joana de Castro, acima, éra filha do primeiro
Conde de Monsanto, O. Alvaro Pires de Castro e de 
sua mulher D. Isabel da Cunha 

Do casamento dos segundos Condes da Feira, nasceu: 
- O. MANUEL PEREIRA, numeras 21 e 38. Foi o

3.° Conde da Feira, sucedendo a seus maiores nas ca­
sas e senhorios. 
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Foi do Conselho do Rei D. Affonso V e morreu em 
4 de Outubro de 1550. 1 

Casou duas vezes: a primeira com D. Isabel de 
Castro filha dos l .º' Condes de Tarouca, D. João de 
Menezes e O. Joana de Vi11'ena; a segunda vez com 
D. Francisca Henriques viuva do Copeiro Mor de
D. João lll, Artur de Brito e !ilha de Antonio de
Miranda e de sua mulher D. lgnez da Rosa.

Do primeiro casamento de 3.° Conde da Feira, !oi 
primogenilo: 

-D. DIOGO FORJAZ PEREIRA, 4." Conde da
Feira e herdeiro da Casa e Senhorios de seus Paes. 

Em 1560 fundou na Villa da Feira, o Convento dos 
Conegos Seculares de S . .João Evangelista, sob a invo­
cação do Espírito Santo. 

Casou com O. Ana de Castro da Silva Menezes, 
sua prima, íilha do 6. 0 Senhor de Vagos D .. João da 
Silva e de sua mulher D. Joana de Castro filha dos 
2.0

' Condes da Feira. 
Do casamento do 4.° Conde da Feira foi primogenito: 
- D. MANUEL PEREIRA que por morrer em vida

de seu pae não chegou a ser conde da Feira. 
Casou com D. Joana da Silva, filha dos senhores de 

Cantanhede D. João da Silva e O. Margarida de No­
ronha, filha do primeiro conde de Linhares O. Antonio 
de Noronha, o Narizes. 

Do casamento de D. Manuel Pereira com D. Joana 
da Silva, foi primogenito D. Diogo Forjaz Pereira que 
sucedendo na casa de seus paes, foi 5.0 conde da Feira 
e Comendador de S. Salvador de Baldreu na Ordem de 
Christo. Casou com D. Iria de Brito, !ilha de .João de 
Brito e de sua segunda mulher D. Guiomar de Alhayde. 
Deste casamento nasceu um !ilho que morreu creança. 

O herdeiro pois de D. Manuel Pereira !oi o filho 
segundu que segue : 

-D . .JOÃO FORJAZ PEREIRA, 6.• conde da Feira
e herdeiro da casa e senhorios de seus Paes. Foi capitão 
de Armas em Malaca e General da Armada de Portugal. 

Elevado ao alto cargo de Vice Rei da India para onde 
partiu em 29 de Março de 1608, morreu em viagem. 

Casou com O. Maria de Gusmão filha dos primeiros 
condes de Villa franca, D. Ruy Gonçalves da Camara 
e D. Joana de Gusmão. 

Do casamento dos 6.0• Condes da Feira nasceu uni­
camente. 

- D. JOANNA FORJAZ PEREIRA, 7.ª Condessa
da feira por sucessão a seus maiores. Casou com 
D. Manuel Pimentel, mestre de Campo General da
Flandres e Castellão de Anvers.

D. Manuel Pimentel era filho do 7.0 conde de Be­
navente e Vice Rei de Valencia e de Napoles. D. João 
Afíonso Pimentel e de sua segunda mulher O. Mecia 
de Zuniga y Requezen:;. 

Viveu D. Joana Forjaz Pereira em Anvers com seu 
marido até que este morreu, voltando viuva com Ires filhos 
para Portugal, já depois do aclamado Rei D. João IV. 

foi naturalmente nesta ocasião que a riquíssima 
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arvore da ascendencia e famitia do ,3.° Conde da Feira, 
illuminada por Antonio da Hollanda, ficou por qualquer 
ciscunstancia em poder do Diogo Teixeira de Sampaio, 
pessoa de grande importancia por aquelas epocas, que 
vivia na Flandres e que parece !oi testamenteiro de 
D. Manuel Pimentel.

Foi o Sr. Victor Teixeira de Mattos, neste momento
de passagem de Lisboa, Hollandez de nação, mas descen­
dente do portuguez acima citado, Diogo Teixeira de Sam­
paio, quem me ofereceu fotografias da preciosa arvore ge­
nealogica da ascendencia e parentes do 3.°Conde da Feira. 

O original pertence ao Holandez, Sr. Abraam Henri­
ques de Castro, lambem de origem portuguesa e que 
o herdou de seus maiores, julgando o Sr. Victor Tei�
xeira de Matos que o mesmo pergaminho se tivesse
conservado em poder dos seus ascendentes até 1822 em
que o Sr. Moisés Henriques de Castro casou com uma
sua tia Avó, E. Teixeira de Mattos, nascida em 1803 e
morta em 1862, senhora herdeira de um dos ramos des­
cendentes do referido Diogo Teixeira de Sampaio.

O Sr. Moisés Henriques de Castro éra avô do actual pro­
prietario de pergaminho, Sr. Abraam Henriques de Castro. 

Do casamento de O. Joana Forjaz Pereira, 7.0 

Condessa da Feira com O. Manoel Pimentel, nasceram: 
-D. JOÃO PIMENTEL FORJAZ PEREIRA, que foi 8.° Conde 

do Feira por Mcrce d'El-Rei D. João IV. Foi Mestre do Campo Ge­
neral e Governador das Armas de um dos partidos da Beira. Casou 
com D. Maria de Faro, 8. • Condessa de Odemira por ser herdeira de 
seus Paes os 7.°' Condes de Odemir11, D. Prancisco de Faro e Noronha 
e D. Maria da Silveira. 

Do casamento dos 8 º' Condes da Feira e de Odemira nasceu 
apenas um filho que morreu crcança. 

- D. FERNANDO FORJAZ PEREIRA Pl.�IENTEL, 9.° Conde da
Feira por morte de sen irmão, Fmuiliar do Santo Oficio. etc. Casou 
cm 8 de Setembro de lf>iH com sua prima D. Vicencia Luiza Henri­
ques, filha herdeira de Pedro Cczar de Menezes e de sna mulher 
D. Guiomar Henriques de Menezes. 

D. Fernando Morreu em 15 de Janeiro de 1700 sem deixar
sucessão legitima, pelo que a Casa da feira com todo o seu enorme 

poder passou para a Casa do infantado, creada pelo Rei D. Pedro li. 
- 0. JOANA PEREIRA FORJAZ PIMENTEL, que casou com

D. João da Silva, 2.0 Marquez de Gouveia e 7.° Conde de Portalegre, 
Mordomo Mor da C:1sa Real, Ministro Plenipotcnciario cm 1668 
conjuntamente com o Duque de Cadaval e Marqucz de Nizn para 
resolverem o tratado da Paz com a Hcspanha. Foi lambem Embaixa­
dor Extraordinario cm 1673 na Corte de Madrid. 

Morreram sem geração, pelo que os bens da Casa dos Silvas de 
Portalegre reverteram J)ara a Casa do lnfo11tado. 

Terminou aqui como se vê a Casa da Feira, sendo 
depois considerado representante um ramo descendente 
de D. Ruy Vaz Pereira numero 9, Conde da Feira que 
ainda em solteiro, segundo grande questão havida no 
seettlo XVIII, se tentou demonstrar, teve amores com 
D. Senhorinha Dis, filha do Capitão de besteiros, João
Vaz de Aveyro e de sua Mulher D. Mayor Diz, nascendo
desses amores um filho de nome O. João Pereira.

E' sob os documentos comprovativos desta filiação 
que Braamcamp Freire, escreveu o folheto acima referido. 

O que é lacto porem, é que um descendente do refe­
rido D. João Pereira, seu setimo neto, D. Miguel Pereira 
Forjaz Coutinho Barreto de Sá e Resende, nascido em 
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1 de Novembro de 1769 e falecido em 6 de Novembro 
de 1827 foi 10.° Conde da. Feira por decreto de 13 de 
Maio de 1620, conforme se pode ver a paginas 230 do 
1.0 Volume do «Livro de Linhagens», Braga 1916, de 
Jayme Pereira de Sampaio P?rjaz de Serpa Pimentel. 

A terceira pagina contem como a segunda, duas 
arvorcs, tendo no alto o seguinte problema : 

-El Rey dom J.0 da gloriosa M.ria he tresauo Dei Rey
11oso Sõr: El Rey dõ jemiido quto,'voo do Cõde dom 
Manuell pereira São Irmãos filh' dei Rey dom pedro. -

Resolvendo este programa, vamos descrever como 
por outros ramos, D. João III éra parente de D. Manuel 
Pereira, 3.° Conde da Feira. 

-REI D. PEDRO 1, o Justiceiro, filho do Rei
D. Affonso IV e da Rainha D. Brites. Nasceu em Coim­
bra a 18 de abril de 1320 e foi aclamado Rei em 1357.
Morreu em Estremoz em 1367.

Casou primeiro com D. Constança, filha de D. João 
Manuel, Duque de Penafiel, Marquez de Vilhena e 
Adeantado de Murcia e de sua mulher D. Constança, 
iilha do Rei D. Jayme II de Aragão e de sua primeira 
mulher a Rainha D. Branca. 

O Duque de Penafiel D. João Manuel éra filho do 
Infante D. Manuel, senhor de Escalona, filho do Rei de 
Castela D. Fe�nando lil e da Rainha D. Brites de Suevia. 

Casou segunda vez, ainda em vida do pae, mas 
clandestinamente, em 1354, com D. Ignez de Castro, 
sua sobrinha que foi assassinada em 7 de janeiro de 
1355. Era D. lgnez filha de D. Pedro Fernandes de Castro. 

Fóra destes casamentos e de Thereza Lourenço, 
teve o Rei D. Pedro o filho que segue : 

-REI D. JOÃO 1, («De boa memoria»), nameros 10,

18 e 34. Nasceu em Lisboa a 15 de abril de 1357 e foi 
Mestre d'Aviz. Foi aclamado Rei nas Cortes de Coimbra 
em 1385. Morreu em 14 de agosto de 1433, depois de 
ter ampliado o territorio portuguez com Ceuta e a Ilha da 
Madeira e depois de ter sido dobrado o Cabo Bojador. 

Casou com D. Filipa, filha do Duque de Lencastre. 
A legenda junta ao retrato, diz: 

-El Rey dõ Joã da gloriosa me/moria tres avo
del Rey nosso sor/filho del Rey domlpedro. -· 

Ao lado do retrato estão as armas assumidas por 
este Rei. 

Do casamento de D. João I foi primogenito: 
-REI D. DUARTE, o Eloquente, numero //. Nas­

ceu em Vizeu a 31 de outubro de 1391 e foi aclamado 
Rei em 1433. Foi casado com D. Leonor, filha de D. 
Fernando I de Aragão. 

Morreu D. Duarte em Thomar em 1438. 
A legenda junta ao retrato, diz: 

'-El Rey dom duarte seu/bis avoo/filho dei Rey 
dõ 1°./da gloríosa memo/ria. -
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Por debaixo do retrato estão as armas assumidas por 
D. João I seu pae.

Do casamento do Rei D. Duarte, entre outros houve:
-INFANTE D. FERNANDO, numero 12. Nasceu em

Almeirim a 17 de novembro de 1433. Foi Duque de Vizeu 
e de Beja. Foi Fronteiro Mór do Alemtejo, Condestavel 
de Portugal e Mestre das Ordens Militares de Christo 
e Santiago. 

Casou em Alcaçovas em 1447 com D. Britesmunero 4,
sua prima direita, filha do Infante D. João numero 19 e3õ,
e da Infanta D. Isabel, ,mmero3, elle filho do Rei D. João 1 
numeros 10, 19 e 34 e ella filha dos primeiros Duques 
de Bragança, D. Affonso e D. Beatriz, numero 2, her­
deira do Condestavel D. Nuno Alvares Pereira, nllmero /. 

Morreu D. Brites, mulher do Infante D. Fernando, 
em 30 de setembro de 1506 e foi sepultada no Mosteiro 
da Conceição de Beja, que fundou. 

A legenda junta ao retrato diz: 

- O ln/ ante dõ fernãdo/seu avoo filho del Rey dom
duarte. -

Por debaixo do retrato estão as armas assumidas por D. 
João I tendo por diferença um lambei com tres pendentes. 

Do casamento do Infante D. Fernando foi primogenito: 
- REI D. MANUEL 1, o Venturoso. já referido.
Do seu segundo casamento nasceu :
- REI D. JOÃO Ili, numero 13 a quem já acima

lambem me referi. Ao lado do retrato estão as armas 
de Portugal com as quinas todas pendentes. 

No retrato, D. João Ili, ostenta um bastão que deve 
ser o deliniado por Antonio da Hollanda. 

Termina aqui a terceira arvore pelo que vamos de­
senvolver a quarta arvore começando exaclamente na 
mesma altura da terceira. 

- REI D. PEDRO I, o justiceiro. Do seu primeiro
casamento com D. Constança, de quem traiei acima, foi 
primogenito 

-REI D. FERNANDO 1, o Formoso murzero 14. Nas­
ceu na segunda feira 31 de outubro de 1345 como nos 
diz D. Antonio Caetano de Sousa a paginas 415 do I vo­
lume da Historia Genealogica da Casa Real Portuguesa. 

Com 22 a1111os subiu ao throno em 15 de janeiro de 
1367. Figura distinta que lhe mereceu o cognome de 
Formoso, foi de principio adolado e adorado pelos seus 
subditos, querido das mulheres e encanto de todos. 

Quizser Rei de Castella gastando tudo quanto tinha na 
guerra que então sustentou. Chegou a cunhar-se moeda 
com o seu nome em Zamora, Coria, Carmona, Cíudad Ro­
drigo, Ledesma, Alcantara, Valença, Santiago de Compos, 
tela, Tuy, Orense, e muitas outras Cidades e Villas. 

Casou em 1371 com D. Leonor Telles de Menezes} 
já casada com o senhor de Pombeiro, João Lourenço 
da Cunha, casamento que foi julgado por nullo. ! 

D. Leonor Telles de Menezes era filha de Martim
Affonso Telles de Menezes, mordomo-mór da Rainha 
D. Maria, mulher do Rei D. Affonso XI de Castella.
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A legenda junto ao retrato diz : 

1 
- ElRey dõ feritado q- tavoo 'do comde dõ ma,wel

p'ª,fillzo del Rey dom l
pedro. -

Ao lado tem as armas as, um idas por D. Afíonso IIl 
tendo na orla onze castellos. 

fora do casamento teve D. Fernando a filha seguinte: 
- D. IZABEL numero 15. Nasceu em 1364 e casou

em primeiras nupcias com D. João filho do Conde de 
Barcellos, D. Afíonso Telles de Menezes. 

Depois de viuva, em 1378, casou em Burgos com 
D. Afíonso Henriques, numero 31, Conde de Gijon e
Noronha, filho illegitimo do Rei He111ique li de Castella
e de D. Elvira Inigues de la Vega, Condessa de Gijon
e Noronha por merce Regia de 1373.

A legenda junto ao retrato diz: 

- A Condesa de Gigaom_' sua tres avoo filha del
Rey dõ/feniado. 

Por debaixo do retrato estão as armas em lisonja 
partidas de Leão e Castella com Portugal, diferençadas 
estas ullimas com um lambei de tres pendentes. 

Do casamento dos Condes de Gijon nasceu : 
- D. FERNÃO DE NORONHA, numeros 16 e 32.
foi ainda de menoridade á tomada de Ceuta acom-

panhando D. João 1. 
Em 1428, pelo mesmo Rei, foi General d'uma ar­

mada do Estreito para desbarato dos Corsarios. 
Foi 2.· Conde de Villa Real pelo seu casamento com 

D. Beatriz de Menezes, filha primogenita do 1.° Conde
de Villa Real e 2.0 de Vianna, D. Pedro de Menezes, o
celebre t.• Governador Capitão General de Ceuta.

D. Fernando de Noronha foi o 5.0 Governador Capi­
tão General de Ceuta de 1438 a 1445. Este seu governo 
vem descrito no meu estudo .Governadores Capitães 
Generáes de Ceuta,, «que publiquei no Volume IV da 
minha obra «Historia e Genealogia•. 

A legenda junta ao retrato diz : 

- O Comde dom femãdo,seu bis avoo'/ilho da Cõ­
desa de gigão. -

Por debaixo do retrato estão as armas de Leão e 
Castella esquarteladas com as de Portugal. 

Do casamento dos 2.0
• Condes de Villa Real, entre 

outros, nasceu : 
- D. JOÃO DE NORONHA, o dentes, numero 11 e

33. Casou com D. Joana de Castro numero 25 e 42,
filha do primeiro Conde de Monsanto, D. Alvaro Pires
de Castro e de sua mulher D. Izabel da Cunha numero
24 e 47.

A legenda junta ao retrato diz : 

- Dõ J.0 de loronfza Irmão. do marqs de Vila Real
seu avo1filho do cõde. dom f ernado. -
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Por debaixo do retrato estão as armas de Castella e 
Leão esquarteladas com as de Portugal tendo sobre posto 
o escudo d'ouro dos Menezes.

Do casamento de D. João de Noronha com D. Joana 
de Castro nasceu : 

- D. BRITES DE MENEZES CASTRO E NORO­
NHA que casou com D. Diogo Pereira, 2.' Conde da 
feira como já atraz disse. 

Deste casamento nasceu primogenito. 
- D. MANUEL PEREIRA, nurneros 21 e 38. Ter­

ceiro Conde da feira a quem já me referi mais á sua 
descendencia. 

A quarta pagina tem no alto a seguinte inscrição: 

El Rey dom J.0 da gwriosa memoria tresauo Del 
Rey noso Sor & o !/ante dõ J.01Quartavoo do cõde 
dom manuell pra sam Irmãos f' Dei Rey dô pedro. -

Vejamos o desenvolvimento deste problema. 
- REI D. PEDRO 1, o Justiceiro, a quem já me referi.

Fóra dos seus casamentos, de Thereza Lourenço íeve. 
- REI D. JOÃO 1, Numero 10, 18 e 34 portanto

já referido. 
A legenda junta ao retrato diz: 

El Rey dõ .lõa da glori osa memoria tres. avo del 
Rey uoso sà, fillto dei Rey, dom P.0 

-

Ao lado do retrato estão as armas de Portugal 
assumidas por D . .João 1. 

Do casamento oeste Rei, entre outros nasceu: 
- INFANTE D. JOÃO, 11umero 19 e 35. Casou em

1424 com sua sobrinha O. Isabel, numero 3, filha de 
D. Beatris Pereira numero 2 e do Cond,, de Barcellos
D. Affonso, já descritos.

A legenda junta ao rrtrato diz:

O !Jante dom João seu bisavoo/filho del Rey dom 
Joã de,gloriosa,memoria. -

Por baixo do retrato estão as armas de Portugal 
e$quarteladas com a Cruz de Santiago. 

Do casamento do Infante D . .João nasceu. 
- INFANTA D. BEATRJS, numeros 4 e 20. Casou

em Alcaçovas em 1447 com seu primo direito o Infante 
D. Fernando, numero 12, filho do Rei D. Duarte, por­
tanto já referidos.

Ao lado do retrato, a legenda diz : 

- A lfanta dona briatiz. sua avoo/fillta do,'lfante
do J.0

.-

Por debaixo do retrato estão em lisonja as armas 
de Portugal e de Pereira. 

Do casamento da Infanta O. Be::tris, nasceu. 
- REI D. MANUEL 1, já descrito, que do seu casa­

mento com D. Maria, filha dos Reis Catholicos, teve: 
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-REI D. JOÃO III, numero 13.

Termina aqui a quinta arvore pelo que vamos desen­
volver a sexta. 

Voltando ao chefe da quinta arvore temos: 
- REI D. PEDRO I, q�e do seu casamento com

D. Ignez de Castro teve:
- INFANTE D. JOÃO, munero 22. Nasceu em 

Coimbra e casou primeiro com D. Maria Telles de 
Menezes herdeira da Rainha D. Leonor Telles. Matando 
e$l3 primeira mulher por suspeita de traição, retirou-se 
para Castella onde se casou com a Infanta D. Cons­
tança íilha do Rei Henrique II d'aquele Reino. 

Ao lado do retrato está a seguinte legenda: 

� O /Jante Dom Joamtq1iartovoo de Comde'dom 
manuel pereiral/ilho del Rey dom/pedra. -

Ao lado do retrato estão as armas de Portugal com 
um lambei de tres pendentes. 

Fóra do casamento teve o lnfantado D. João, entre 
outros a: 

-D. AFFONSO DE CASCAES. Numeras 23 e 40.
Senhor de Cascaes, Reguengo de Oeiras, Lourinhã e 
outras terras. Foi Alcaide Mór de Lisboa por nomea­
ção do Rei D. João I em 1388 para se casar com D. 
Branca da Cunha, filha do celebre João das Regras e 
de sua mulher D. Leonor da Cunha. 

D. Affonso depois de viuvo casou segunda vez com
D. Maria de Vasconcellos filha de João Mendes de Vas­
concellos e de sua mulher D. Leonor Pereira filha do 
Prior do Crato D. Alvaro Pereira.

A legenda ao lado do retrato diz : 

- O sôr dõ A0 de Cascaes seu/Ires au.oo/filho do
lfàte/dom Joam. -

Por debaixo do retrato estão as armas de Portugal 
com um filete em contra banda, indicativo de bastardia. 

Do primeiro casamento de D. Affonso de Cascaes 
foi unica filha : 

-D. ISABEL, numero 24 e 41. Herdeira de toda
a casa de seus Paes, casou com D. Alvaro de Castro, 
representante da casa de Castro, filho de D. Fernando 
de Castro e de sua mulher D. Isabel de Ataide. 

D. Alvaro de Castro foi o priméiro Conde de Mon­
santo por merce do Rei D. Affonso V. Morreu na to­
mada de Arzilla em 24 de agosto de 1471. 

Ao lado do retrato está a seguinte legenda : 

- A Côdesa dona lzabel de/Mõsanto sna bis a1100/
filha do silor. dom A0 de Cascaes. -

Por debaixo do retrato estão em lisonja as armas 
do Portugal e de Castro. 

Do casamento dos I .º' Condes de Monsanto, nas­
céu: 

- D. JOANA DE CASTRO. Numero 25 e 42, que ca-
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sou com D. João de Noronha, o dentes, numero 17 e 33,

portanto já descrito. 
Deste casamento nasceu : 
- D. BRITES OE MENEZES CASTRO E NORO­

NHA que casou com o segundo Conde da Feira, D. Diogo 
Pereira, já descrito. 

Foram paes de : 
-D. MANUEL PEREIRA, numero 21 e 38. Terceiro

Conde da Feira. 
A quinta pagina contem no alto a seguinte inscrição: 

- El Rey dõ Jo o prilnó de Castela he quartouoo
do Emperador Carl' & del Rey naso Sõr & seus lr­
ma/oos & da Rª nosa S<Jra & da Rª de framça. &: o 
Comde de gigão dõ a0 he tres avoo do conde/dom Ma-
1111ell pereira &: etc. &: el Rey dõ Joam sã Irmãos filhos 
Dei Rey dõ amrique o segundo. -

Vejamos o desenvolvimento deste problema. 
-REI O. HENRIQUE li DE CASTELLA, filho de

Affonso XI de Castella. Nasceu em 1332. Casou com 
D. Joana Manuel filha de D. João Manuel, neta do Infante
D. Manuel e segunda neta do Rei D. Fernando o
Santo.

Do casamento do Rei Henrique li de Castela houve: 
REI D. JOÃO l DE CASTELA, numero 26. Nasceu em 

1358 e casou duas vezes, a primeira com D. Leonor 
filha do Rei D. Pedro IV de Aragão e a segunda com 
D. Beatriz filha do Rei D. Fernando I de Portugal.

Ao lado do retrato, a legenda diz:

- El Rey dõ Joã ho p· meiro de Caste//a he q-utavo
do eperador Carlos &/da Rª 11osa .srã &: da R6 de fram­
ça/&: no mesmo grao /Je com/E/ Rey noso sõr/ & seus 
Irmãos/&: he /0 del Rey/dom amRique/o segundo.-

Ao lado tem esquarteladas as armas de Castella e Leão. 
Do primeiro casamento do Rei D. João I de Cas, 

tella, nasceu: 
-REI D. HENRIQUE Ili DE CASTELLA, numero 27.

Nasceu em 1379 em Burgos. Casou com D. Catharina 
filha de João de Gante, Duque de Lencastre. 

A legenda ao lado retrato, diz: 

-El Rey dom amrique ho ter,'ceiro seu tres avoo
filho del Rey dõ Jõ/ o primeiro de Caste/la. -

Ao lado tem esquarteladas as armas de Castella e Leão. 
Do casamento do Rei Henrique III, nasceu: 
-REI D. JOÃO li DE CASTELA, numero 28.

Nasceu no Toro em 1405. Casou duas vezes: a pri­
meira com sua prima D. Maria, filha do Rei D. Fer­
nando de Aragão e a segunda com D. Isabel filha do 
Infante D. João, numero 19 e 35 e de sua mulher 
D. Isabel, numero 3, filha do Conde de Barcellos
D. Affonso e de sua mulher D. Beatriz Pereira, filha
do Condestavel O. Nuno Alvares Pereira.
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Ao lado do retrato está a seguinte legenda: 
1 

-El Rei dõ João o segudo/he seu bis avoo/filho
del Rey dõ/anRique. -

\ 
Ao lado tem as armas squarteladas de Castella e 

Leão. 
Do segundo casamento do Rei D. João li de Cas­

tella com D. Isabel de Portugal, foi herdeira: 
- RAINHA D. ISABEL, a Catholica, numero 2.9 e 37.

Sucedeu no throno a seu irmão o Rei Henrique IV. 
Casou com D. Fernando, Rei da Sicília e Príncipe de 
Aragão filho do Rei D. João II deste ultimo Reino. 

Ao lado do retrato, a legenda diz: 

-A Rª Dona Isabel sna avoo!filh.a del Rey/
dom i"-

Ao lado em lisonja tem esquarteladas as armas de 
Castella e Leão com Aragão e Sicília. No pé da lisonja 
as armas de Granada. 

Do casamento dos Reis Catholicos houve: 
-D. Joana que nasceu em l 4Y7 e casou com o Rei

de Castella D. Filipe I filho do Imperador Maximiliano. 
Deste casamento nasceu o Imperador Carlos V, nll­

mero 30, D. Catharina, mulher de D. João III de Por­
tugal munero 13, e a Arquiduqueza Maria que casando 
com Francisco de Medices, Duque de Florença e de 
Toscana, foram paes de D. Maria Medices, Rainha de 
França pelo seu casamento com Henrique IV Rei da 
mesma nação. 

- D. Maria que casou com o Rei D. Manuel I de
Portugal e foram paes do Rei D. João Ili de Portugal, 
numero 13. 

- D. Catharina que casou com Henrique VIII Rei de
Inglaterra. 

Terminada aqui esta arvore, vamos descrever a ou­
tra que lhe fica ao lado. 

Voltando ao principio temos: 
-REI D. HENRIQUE II DE CASTELLA, acima

descrito. Fora do casamento, de D. Elvira Iniguez de 
la Vega, Condessa do Gijon e Noronha, por mercê 
deste Rei de 1373, nasceu: 

- O. AFFONSO HENRIQUES, numero 31. Foi
Conde de Gijon e Noronha e casou com D. Isabel, n1t­
mero 15 filha do Rei D. Fernando I de Portugal. N1tme-

• ro 14. Já foram descritos.
Ao lado do retrato está o seguinte: 

- O !Jante dõ a O comde de gi/gão h.e tres avo do
ode. doin Man1tel p'/filho dei Rey dõ/amRiq1te ho/ 
segundo.-

Ao lado estão as Armas de Castella e Leão. 
Do casamento dos Condes de Gijon e Noronha 

nasceu. 
- O, FERNANDO DE NORONHA, numero /6 e 32.
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2.° Conde de Villa Real pelo casamento com D. Beatriz 
de Menezes filha do Governador Capitão General de 
Ceuta D. Pedro de Menezes. Já foram descritos. 

Ao lado do retrato está : 

- O Comde dom femàdo se1t bis a.voo.filho do
lfante,'dom a 0

.-

Por debaixo do retraio estão esquarteladas as armas 
de Portugal com Castella e Leão. 

Do Casamento dos 2.o' Condes de Villa Real, nas­
ceu. 

- D. JOÃO DE NORONHA n1tmero 17 e 33. Casou
com D. Joana de Castro, 1mmero 25 e 42, filha dos Condes 
de Mons:into. Já !oram descritos. 

Ao lado do retrato está a legenda. 

- Dõ Jõa de /o;onha Irmã/do Marqs de Vila Real
se1t avo 'filho do cõde dom femàdo. -

Por debaixo do retrato estão partidas as Armas de 
Castella e Leão, com Portugal e Menezes. 

Do casamento de ó. João de Noronha nasceu. 
- O. BEATRIZ DE MENEZES CASTRO E NORO­

NHA que casou com o 2.° Conde da Feira D. Diogo 
Pereira já descrito. Tiveram : 

- D. MANUEL PEREIRA, 3.° Conde da Feira, nn­

mero 21 e 38.

A sexta pagina tem no alto a seguinte inscrição: 

- El Rey dõ J • da gloriosa memoria. he qnãtavoo
do Emperador Carlos & da. R ª nosa Senhora & da
Rainha de framça : ho !jt• Dom Joham q1tartavoo do 
Comdeídom ma1111ell pereira Sam lrmaôos filhos del 
Rey dom pedra.-

Vejamos o desenvolvimento deste programa: 
- REI D. PEDRO I DE PORTUAGL. Fora dos casa­

mentos e de Th�resa Lourenço leve. 
- REI D. JOÃO I, de Portugal numeras 10 78, e 35.

Casou com D. Felipa de Lencastre. 
Ao lado do retrato está a seguinte legenda : 

- El Rey dom Joà da gloriosa,'memoria he qutavoo
do em/pera.dor Carlos & da Rainha:nosa senhora & da
Rainha/de framça & tres/Avoo da Rainha/dingra tera/
& he f.0 dei Rey dõ P.0

-

Ao lado tem as Armas de Portugal assumidas por 
este Rei. 

Do seu casamento, entre outros, nasceu: 
-INFANTE D. JOÃO, n1tmeros 1.9 e 36. Casou

com D. Isabel numero 3 já descritos. 
Ao lado no retraio tem a seguinte legenda : 

O !jante dom Joam seuftres avoo filho del Rey dõ/ 
1° da gloriosa, memoria.-
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Por debaixo do retrato estão as armas de seu pae 
com um lambei de Ires pendentes. 

Do casamento do lnfa,�te D. João nasceu. 
-RAINHA D. ISABEL, {Wmero 36, que casou com

o Rei de Castella D. João 1\ numero 28 já descritos:
Ao lado no retrato está a seguinte legenda :

-A Rainha dona Isabel[ 1110/lher Dei Rey dom João
seg<>/de Castela sua bis/avoo/filha do !f ante/dom Joam-

Por debaixo do retrato estão em lisonja as armas 
de Castella e Leão partidas com as de Portugal. 

Do casamento do Rei D. João li de Castella nasceu: 
- RAINHA D. ISABEL a Catolica, numero 29 e 37.

Casou com o Rei D. Fernando. Já foram descritos. 
Ao lado do retrato da Rainha, está a seguinte le­

genda: 

- A Rainha dona Isabel! mo/lher del Rey dõ fer­
nando sua'avoo filha da Rª/dofla Ysabel -

Por debaixo do retrato, em lisonja estão esquarte­
ladas as armas de Castella e Leão com as de Aragão 
e Sicília: 

Do casamento dos Reis Catholicos, nasceram: 
- D. Joana que casando com o Rei D. Filipe I

foram pais do Imperador Carlos V numero 30 e de 
D. Catarina que casou com o Rei D. João lJI de Por­
tugal, numero /3.

- D. Isabel e D. Maria que casaram com o Rei
D. Manuel de Portugal.

Vejamos a decima e ultima arvore para o que temos
de voltar ao principio da que acabamos de descrever: 

- REI D. PEDRO I de Portugal que do casamento
com D. lgnez de Castro teve: 

-INFANTE D. JOÃO, numero 22 e 39. Já referido.
Junto ao retrato tem a seguinte incrição:

- O Infante dô .1° q-tavoo doiCônde dô Manuell
pereira/filho del Rey dom P0 

-

Ao lado do retrato estão as armas de Portugal com 
lambei de Ires pendentes. 

Fora dos seus casamentos teve: 
-D. AFFONSO de Cascaes, numeros 23 e 40 -

Casou com D. Branca da Cunha. Já referidos. 
Ao lado do retrato está a seguinte inscrição: 

- O sõr dom a0 de Cascaes sem/tres avoo 1filho do
!f ante dom/.!oam -

Por debaixo do retrato estão as armas de Portugal 
com um filete em contrabanda indicando bastardia. 

Do casamento de D. Affonso nasceu : 
- O. ISABEL, numeros 24 e 41 - Primeira Condessa

de Monsanto pelo seu casamento com D. Alvaro de 
Castro conforme já disse acima. 
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Ao lado do retraio está a seguinte inscrição: 

- A codesa de mõsanto dona/lsabell sua bisavoo/
filha do sõr dom/A0 de Cascaes-

Por debaixo do retrato estão em lisonja as armas 
de Portugal e de Castro. 

Do casamento de D. Isabel nasceu : 
- O. JOANA DE CASTRO, numeros 25 e 42. Ca­

sou com D. João de Noronha numero 17 e 33. Já refe­
ridos. 

Ao lado do retrato está o seguinte; 

- Dona Joana de ... sua avooffi/ha da cõde/sa de
mõsã'to -

Por debaixo do retraio estão em lisonja, esquarteladas 
as armas de Castela e Leão com as de Aragão e 
Sicília. 

Do casamento de D. Joana de Castro nasceu: 
- D. BRITES DE MENEZES CASTRO E NO­

RONHA que casou com o li Conde da Feira, O. Diogo 
Pereira já referidos. 

Deste casamento nasceu : 
- D. MANUEL PEREIRA, Ili Conde da Feira. Nu­

meros 21 e 38. 

A ultima pagina, a selima do precioso pergaminho, 
tem uma inscrição nos seguintes termos: 

Portngal Rey darmas principal Do muy alto sere11i­
simo & poderoso el Rey/dom Joam a terceiro nosso se­
nhor et faço saber aos qu.e esta aprouaçam for mos­
trada que a requerimento do conde dom manuel pereira 
Vy esta aruore atras escrita da genelosia & Real sange
de que deçemde desde1 Ruy pereira O brauo seu quintauo
ate o fim da dita aruore: A qual aruore desua genelosia 
eu acho ser verisima por ser tirada verdadeiramente das/ 
caronicas de poriugal & de Castela & portal aprouo & 
çerlifiquo ser çerta asy como se nela contem: vai feita 
& yltlminada per A11to11io dolamda y .toam Menelazi
offiçi/aes da nobreza do dito snôr feita & yluminada em
duas folhas & mea que sam çinqoJlaudas cheas: & por
mais firmeza Asiney de meu propio sinal em euora a 
vinte & dot us dias de feuereiro de mil y quinhentos & 
trinta & quatro: / portugal p / Rey darmas.

Terminando a rapida descrição sobre a explendida 
illuminura de Atttonio da Hollanda, resta-me agradecer 
ao Sr. Victor Teixeira de Mattos o ter conseguido pro­
vas fotograficas para eu poder fazer este estudo e ao Sr_ 
Marquez de Ciadoncha, Chronista Rei d'Armas de Espa­
nha, que verificou os retratos de pessoas da Família Real 
Espanhola reproduzidos por Antonio da Hollanda, e me 
afirmou que estão absolutamente conformes com retra­
tos existentes em Espanha. 

Faço os votos mais sinceros parn que tal pergami­
nho volte um dia para Portugal. 




